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José Martins de Lima. 

O Pa;rthenon LitterOJrio votou sempre culto ao que é 
grande e nobre. 

Instituição creada para os c-ertamens litterarios, tem 
coÍn o coner dos annos , distendido os horizontes de seu 
programma. 

A litteratura rio grandense, que adormecera no tumulo 
de Felix da Cunha, o príncipe do talento, o moço ao mesmo 
tempo publicista , orador e poéta , reviveo ao influxo do 
Parthenon. 

A discussão de theses ,- a creação de sua bibliotl).eca, 
a publicação de uma revista, - trabalho immenso n'uma 
terra em que era preciso dar batalha diaria á prejuizos 
pueris e á ignorancfa presumida, não bastarão para absorver-
lhe a actividade. 

E o PMthenon voltou vistas solicitas para os míseros, 
que não tem acção nem vontade propria 

J 
e iniciou a pro­

paganda da emancipação dos escravos, e, mais do que isso, 
passou da palavra ao exemplo, e n'uma festa para sempre 
memoravel fez entrar para o dominio dos livres cincoenta 
crianças, que tinhão nascido escravas. 

A associação consagrada ás lettras fez-se instituição 
humanitaria. Teve o applauso do povo e a benção do céo, 
que a Deos nada mais agradavel podia ser do que ver que 
o amor do proximo reunia a mocidade para um fim util e
grandiozo.

Isto que é sabido, e que é a gloria do Parth<7non, veio 
á pello para justificar a proposição que enunciei ao come­
çar - que o Pa;rthenon tem o culto do que é grande e 
nobre. 

1• 
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Na, segunda e terceira épocas d'ost,i revista, a. 1ythogra.­
plüa encarregou-se de honrnr o talento, a virt,ude e o heroísmo, 
apresentando-nos o� retratos de Araújo Porto Alegre, pa,dre 
João ele Santa Barbara, Ferreira Neves, Timotheo, :Mendonça e 
tantos outros filhos illustres desta Provincia, mãe infeliz, 
que tem visto sumirem-se nas solidões do sepu1chro nobres 
athletas, que tombarão" esforçando-se pela sua gloria e com 
seu doce nome nos la.bios. 

A (1uarta época iniciou-se com o retrato do venerando 
sacerdote, a quem este paiz deve beneficios, cuja impor­
tancia não se calcula , porque a mais avanç;ada estimativa 
ficaria muito aquem do valor real que· tem. 

Hoje segue-se o retrato ele um hornem notavel relati­
vamente á esta cidade. onde a sua memoria perdurará aca­
tada com o respeito c1t1e devem merecer a nobreza do co­
ração, a elevação dos sentimentos, a comprohensão do de­
ver, a pratica da virtude, o e.xercicio do bem. 

José Martim; de Lima inicion rnoclestameute n'esta ci­
dade a sua vi<la. 

Estabelecido com uma casa de negocio, consagrou-se 
com tenacifü1ide ao trabalho, e por cffeito de sens esforços 
e de economias pôde ir accumulanélo capitaes e, abrindo 
caminho a mai" 0kvada posição social. 

O tino com qne geria os sous negocios não passou 
desapercebido. e a aptid'ã.o de José Martins de lJüna foi 
posta em prova em differentes associações, entre as quaes 
recordaremos o Banco da Proviucia e -a. Companhia Hydrau-
lica porto��\.legrense. 

Fazendo mail-; de mn�i, vez parte da directoria de tacs 
associn,ções. Martins de Lima creou uma reputação üú·eja­
vel pelo lado da hom:adez 

1 
activiclade é perspicacia. N c­

nhuma incumbencia lhe foi commettida., que i1ão ti,·eBse de 
prompto o mais satisfactorio desemp0nho

1 
e assim foi que 

o simples nome de José Ma.rtini-; de Lima era uma garan­
tia, uma recommondação em qualquer tentamen a que se
associasse.

Por nma ins1)ira�ão "feli:r. José Martius de Li.ma foi 
chama.do a presidir os destinos da sociedade ele beueficencia 
Brtti:;ileira-União, á qual prestára olle já bons. sellviços an­
teriorme:ri.te. 

Oomp1·ehendendo toda a im portancia do 0Hcargo posto 
a seus hombros, e desejozo de ser util a seus concidadãos, 
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acceitou elle a, })et10:;,,a, tq1,réfa no firme proposjto clP tnws­
formar completamente as cou<,liç:ões da sociedade. 

E o consegnio, aquelle genio activo, incansavel . e.m­
prehenrledor. progressista--. 

Poz em confribuição toda a ·'i.nflneucia, que a sua, po­
sição pecnnia,ria e política lhe accarretára; desenvolveo a,s­
sombro$a diligencia, e� Brasileira-Unifl,o entrou n'um perio<lo 

, de progres::io como não tivera igual desde a sua fonda�ão. 
Cresceo imrnensamente o numero de socios, alargou-se a 
esphera d.o:s beneficios . e toilos só tinhão louvores para, u 
presidente-modelo, que assigna1ava a i:;ua gestão com uma 
época de verdadeiro renascimento. 

Foi por tal occasião que o fiagello elo cholera-morbus 
fe:;; .-1 sua segunda vizita a esta cidade. 

. A beneffrencia abrio os seus salões aos a,tacarlos do 
terrível mal. 

Joséi Martins de' Lima foi então sublime de esforço e 
<le caridade ; a todas a.s horl:t8 no seu posto <le honra., con­
tribuio por se11 y,e}o inexceclivel, por sua constancia, sem 
par pm'}i rni1wr}),r os i:;offrjmoutos de muitos que lograrão 
resistir á de:-1oladora epidemia. 

O Presjdente <1a ProYincia, qu0 era e.ntão o Dl'. Francisco 
Jgnacio Ma,rcondes Homem de :Mello, testemunha ocnla1· 
do procedimento acima, de todo o encomio elo <listincto 
cidadã.o, recommenclon o seu 11ome á. munificencia imperial, 
e em brm·o a commenda de Uhristo foi com toda a justiça. 
ornar o peito. onde se a,iiinbava tão nobre coração. 

Ainda alguns am'fos mais tarde volt.ou ,José ].\,fa.rtim; 
de Lima á presidencia <la i:.ocieôade, em occa.sião ein que 
esta parecia cabida de sua antiga grandPza P prosperidade 
por dfeito do descnrainent<> de transacta.s achninistraçõcs. 

Erão precarias as circumstancias, diffi.cnltoza a direc­
ção quando todas as vistas se voltatão para o unico hom�m 
capaz de conjmar a critie e fazer reentrar a sociedade na 
próspe,·a senda d'out.:os tempos; e José :Martin:-; de Lima 
corresponcleo por ta) modo á espectativa,

) 
que dentro ern 

pouco o deficit desapparecia e ra.iavão para a sociedade 
os clias da fortuna. 

Abraçando de co1·,Lção a idéa do curso noctumo para 
adultos, contribnio o digno cidadão para rnantel-o por 
muito t0mpo. con0oneuélo <le seu bolsinho pa,ra ajndar o 
custeio das. indispensaveis despezas. 
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A Brasilúrci-União não teve até hoje mais beneroerito 
socio: os melhoramentos que José Martins alli iniciou e 
realizou, perdurão e hão de tornar sempre lembrado o seu 
nome, que 'n'aquella casa será pronunciado com veneração 
e saudarle sempre que se tiver de distinguir administrações 
zelosas e patrioticas. 

O municipio de Porto Alegre em tres quatriennios 
conferi o a José Martins um lugar na Gamara, e por vezes 
coube-lhe a honra de presidir interinamente essa corporação. 

Sabem todos o que foi José Martins ele Lima como 
vereador. Os principaes melhoramentos com que n'aquelle 
período tem sido dotada a _cidade, forão realizados por sua 
iniciativa ou por sua efficacissima coa<ljuvação. 

Eleito sempre pelos snffragios principalmente do par­
ti<lo liberal, de que ultimamente se tornára chefe no dis­
tricto de sua resirlencia (3� da cidade). JosP- Martins pugnou 
sempre pela descentralisação, procurando isentar as muni­
cipalidades das pêas que as prendem ao poder executivo, 
e as inha,bilitão muitas vezes de promov01· como convêm o 
engrandecimento local. 

Os ·Ldversarios políticos, si não podião dar-lhe os seus 
votos, nunca negarão-lhe a devida justiça, e <lerão sempre_ 
testemunho de sua elcva<,:ão de vistas pelo que respeitava 
a prerogativas da municipalidade, de sua contracção aos 
deveres impostos pelo mandato popular, ele sua dedicação 
pelos interesses da, cidade de que era representante. 

Não cabe nos limites cleste a,rtigo, escripto ás pressas, 
nma rezenha dos factos importantes a que se acha ligado 
o uome de José Martins de Lima como vereador da Ga­
mara Municipal; faltão-nos mesmo na occasião éla<los, que
procuraremos reunir para trabalho de mais folego, que
emprehencleremos si outrem mais habilitado não o tomar
a peito.

Exerceo elle ainda, outros cargos de eleição popular, 
e ele nomeação do govemo, e em todos n·ão desmentio os 
seus conhecidos antecedentes.· 

A irmandade de S. Miguel e Almas deve-lhe tudo ; o 
4.ue existe, si não é no todo obra daquelle homem. extra­
orclinario na, esphera em que exerceo a sua actividade, teve
delle larga cooperação.

Ainda ultimamente a irmandade marchava para a de­
cadencia, e o bra.ço potente d.e José Martins arrancou-a 
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do abysmo; infelizmente a morte tomou-o em meio da ta­
refa, a que elle se consagrava com o ardor com que cos­
tumava trabalhar sempre que as circumstancias se afiguravão 
difficeis. 

Valendo muito como homem publico, vejamos se o 
particular diminuía de merecimento. 

Que - não, dil-o, sinão, a população de toda a capital 
da provincia, com certeza a do 3° · districto, sem distinc­
ção de côr política. 

José Martins de Lima por seu espírito caritativo, por 
sua expansibilidade, por seus sentimentos generosos, era 
muito estimado pelo povo de sua parochia. 

Sem alarde, como prescreve a lei divina, e só pela 
satisfação da consciencia, a sua esmola foi muita vez en­
chugar lagrimas produzidas pela dôr e a rniseria. Ainda 
no dia de seu enterro ouvimos a muita gente a confissão 
de actos de caridade até então ignorados, o testemunho 
de beneficios que só uma alma pura podia praticar. 

Quando formava talvez planos gigantescos em prol das 
corporações a que votava a sua attenção e interesse, veio 
sorprehendel-o a morte. 

A 16 de Dezembro de 1878, depois de uma semana 
de soffr:imentos, exhalou elle o ultimo suspiro no meip ·ae 
amigos dedicados, que o cercavão desde que a molestia 
assumio certo caracter de gravidade. 

Precedera-o na grande viagem para a Eternidade sua 
espoza, ha quatro annos fallecida. 

Ao seu enterro concorrerão muitas pessoas gradas; 
sem distincção de partidos forão prest.adas ao finado todas 
as honras a que fizera juz. 

O município perdeo um pat.riotico e esforçado repre­
sentante; os amigos - um amigo em cujo coração gun.r­
davão-se as mais excelsas virtudes; a pobreza - um pro­
tector desvelado ; o partido liberal - o seu mais forte 
esteio, o seu maior elemento. 

O Pa;rthenon pela penna de seu mais humilde socio 
depozita uma saudade no tumulo do illustre cidadão, em 
quem a mocidade tem o exemplo de que a força de von­
tade é a escada por onde s.e sóbe das mais modestas ás 
mais altas posições sociaes. 

Aurelio de Bittencourt. 



José de Anchieta .. 

(Continuação). 

III. 

Qnando Carlos V foi proclamado rei pelo cardeal Xi­
mn1es, em 1516, encontrou energica opposição da parte 
elos hespanhóes e só depois de annos de lucta� intestinas 
é: que elle conseguio tornar una e effectiva sua autoridade 
sobre o altivo povo, q_ue a repellia. Mas a cabeça de João 
Padilla, promotor da liga das communas na assembléa de 
A vila e um dos mais denodados chefes do partido nacional, 
rolou de cima do patibulo : acontecimento que dêo os ul­
famos golpes na reacção patriobca contra o intruso filho 
rle Gand. 

Muitos nobres implicados no movimento insurreicional 
transpuzerão as fronteiras da patria em demanda de athmo­
sphera: onde melhor respirassem e onde o cutello da tyran­
nia, como a espada de Damócles, não estivesse de continuo 
impendente sobre suas cabeças. 

A alma tambem tem um pulmão e quer lavar-se nos 
ares puros da liberdade; quando esta começa a corromper­
se, é eomo nos palustres em que as condições da vida, 
physica desapparecem pelos miasmas do ambiente, que pro­
duzem calafrios, fébre e delírio : as reYoluções são as inter­
mittentes de um povo, cujas idéias em.bebérão-se da mé­
phitis d'um regimen despotico. 

A Hespanha, com o domínio do herdeiro de Joanna 
Louca, vio descer no occaso as franquias e fóros das com­
munas, a reunião das antigas côrtes, garantia de seus di­
reitos. :F'oi elle no occidente um dos collaborado-Tes da 
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uzurpação do elemento monarcbico nas liberdarles popnla­
res ; novo Polycrate: ponde sob os auspícios de exti·anha 
felicidade iniciar o assalto á velha constituição de Aragão 
e Castella. 

Entre outros communeros, que se expatriarão. notava­
se Anchieta, descendente d'uma illustre casa da província 
vasgonça de Guipuscôa. Como os companheiros de infor­
tunio; partio com o coração despedaçado, os olhos em 
pranto; mas preferindo um outro espaço em remota. distân­
cia. Era o 1�bi bene, ib-i JHtt?-ia esf, mas não o suave recôrdo 
do berço natalício, o scenario da infancia com os longes 
azues das rerniniscencias , a collina que vimos sempre re­
cortando o horizonte . o lar paterno e mil pequenos acci­
dentes , que volvem á mente sempre risonhos em todas as 
differentes épocas da vida. Mas antes o exílio com tanta 
saudade do que um meio difficil e pezado ao desenvolvi­
mento de nossas forças e faculdades naturaes. E depois ... 
era lá de cima das alturas alpestres e colossaes do Tene­
riffe ! Para uma alma, ninho de sentimentos livres, só um 
pedestal assim: os condores tem por pouso as eminencias 
serrís. 

Ali destaca o Teydo, quasi quatro mil metros, sobre o 
nível do mar, topetando com os céos, e cujo fastígio se 
corôa constantemente de nuvens, quando não solta o es­
tampido tremendo, não cóspe a metralha da lava ardente 
de mescla 0,om as visceras de rocha; ali, as encostas de 
luxuriosa vegetação, em payzagens de encantos .sinistros e 
paradizica amenidade: ali: em torno, a savana das aguas, 
diante da qual nas· horas silentes o espirito humano busca 
em ·vão o termo que reproduza em todos os cambiantes 
o sentimento despertado por sua immensidade pbosphores­
cente, fluctuante e ruysteriosa nos rumores.

O biscaínho foi pedir hospitalidade ao tecto do guancho, 
coração não menos valeroso, não menos dignG> d'aquellas 
perspectivas hercúleas e altivas; pois o pendão de Castella 
não trinmphára facilment.e da população aborigena, e Fer­
nandes de Lugo não ferio poucos combates para conseguir 
a completa submissão da ilbGt. 

O lidador das communas ahi fixou-se e creou ra1zes 
no solo , espozando uma filha do paiz, natural da Gran­
Canaria. 

2 

' 
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IV. 

D'este consorcio nasceo José de Anchieta, em 1533, 
um anno antes da fundação da Ordem , de que seria um 
dos mais bellos ornamentos. 

Os primeiros annos deslizou-lhe a e:ristencia entre as 
ma.r.avilhas e portentos da nature7,a da terra natal. A alma 
do infante recebeo a imag·em, o cunho da creação d'aquelles 
sítios, tendo já recebido no mysterio da placenta o germem 
da coragem do caracter paterno. 

Cedo a intelligencia manifestou-se-lhe, e o hidalgo como 
bom cultor tratou de tra1tsmittir-lhe os conhecimentos de 
que dispunha, dirigindo os passos incertos do filho, á quem 
estava reservado nas florestas do Novo-Mundo um impor­
tante papel. 

Terminado o tirocínio sob o olhar domestico, foi man­
dado para a universidade de Coimbra á completar os estudos. 
Matriculou-se aos 14 annos, cursando com grande aprovei­
tamento e nomeada as aulas de latim, philosophia e bellas 
lettras. 

Os J esuitas procurando então attrahir á Ordem todos 
os talentos em et1lbrião, mas de promessas brilhantes,- logo 
cuidarão de insinuar-se no animo do jovem estudante e tal 
,pintura lhe nzerão da missão que a si avocavão , que elle 
entrou em seu grémio. 

O passeio ás margens do Mondego, o illapso que o 
arrebatou em pensamento aos céos, o voto de castidade, a 
consagração de sua vida ante o altar da Virgem, na catbe­
dral e outras peripecias, são recursos mais proprios d'um ro­
mance phantastico á maneira de Hoffmann e Poe, do que 
condignos da gravidade da biographia. Elle nã,o necessita 
de mechanismos de opera, pensamos como Southey , pa,ra 
sobresabir na téla dos acontecimentos. Estamos n'um se­
culo , onde o maravilbozo prejudica a verdade. A critica, 
fundada na autoridade scientifica, ca,da vez mais ampla na 
periRhéria, mais vastá e poderoza em seus meios de acção,
mais formidavel em seus arraiaes, leva o escalpello ao fundo 
de todas as questões, esquadrinha o ultimo recesso , palpa 
a derradeira fibra, e, depois d' este escrupulozo exame, 
transfórma um bello artefacto respeitavel pelas idades ás 
proporções d'um infusorio. 

Quantos bustos na hora que sôa, não for.ão apeiados 
do fuste da gloria ao necroterio do esquecimento! 
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Quantos factos com a sancção secula,r, não passarão 
pela anaJyse spectral do pensamento moderno, e, decompos­
tos em seus mínimos elementos, não estão hoje reduzidos 
a imperceptiveis nugas: fem o presbgio que outr'ora se
lhes ligava? 

O que t.em escapado a esta sêde tantillica de pesquiza 
e esmerilhação? A rropria individualidade do filho ele Na­
zareth: cada vez mais agigantada, mais prodigioza, não soffreo 
o mesmo processo no crisol da sciencia actual?

Ainda assim não vamos até o excesso de coll.ocar So­
crates e Pascal n'um hospicio , como o fez o celebre �e­
dico francez Lelut nas duas obras Demonio famitiqr de So­
crates e Amuleto de Pascal, estudos psycho-physiologicos, 
onde os considéra enfermos <las facu1dades mentaes. Abi 
mesmo, no entretanto, relativamente ao culto dos grandes 
homens , quanta justez.a nas ponderações, quanta verdade 
n 'uma época, em que descerão o creador das áras e adorão 
as creaturas, a]gumas das q_uaes de renome facticio e mo­
meutaneo para servir a interesses de outros!*) 

Com respeito a Anchieta todos os ornatos mythicos 
devidos ao bollandismo. sobre o ineffaveI gemido do Espí­
rito Santo na allna do adolescente não são senão o colo­
rido ao insuffio do provincial Simão Rodrigues e da caza 
do Nome Santo de Jesus. em Coimbra. 

Reconhecendo n' elle grandes aptidões, empregarão 
todos os meios para terem.:n'o, o que não lhes foi, de certo, 
difficil em razão de sua iudole meiga, e de um coração 
capaz de abnegativa renuncia de si mesmo n'esse enthu­
ziasmo que transpõe ás vezes o impossivel; ro.ótmente aos 
dezesete annos, phase em que se abraça uma causa e rnorré­
se por ella com a alegria estampada nas feições. 

Pereira da Silva '�'
1

<) não ouza encarar em face ao conto 

*) Il semblerait qu·on en füt rcvenn à cette épo,1ue de notre littéra­
rature oú la, 1,iographie ,1'1111 homme illustre n'était <.J.Ue son apothéose, 
et oü l'oi1 el1t cra.int de manquer ele respect a.u irénie en retraçant ses 
faiblesses. . . . . Certes, le culte de ces esprits supéríeu1-s a été. et sera 
toujours un des prcmÜ"'s deYoirs d'nne soóété bien ordonnée. comme 
lenr gloir<' est son plus hel hfritage. :'lfailS ce culte ne cloit jamais 
al\e,: jusqld\. l'iclolâtrie. Amu1ette de l)ascal. 

* *) VarõPs illusfres.
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e <liz : .. Dando-se credito á chronica do pacli-e Baltha½al' 
Telles, ás historias dos padres Simão de Vasconcellos, Eu .. 
zebio de Nurembergue, Nícoláo Orlandiui e Pedro Rodri­
gues, e á ., Vida de José de Anchieta,", que <lo latim de Se­
bastião Beretario trasladou em castelhano o padre Estevão 
de Paternina, um verdadeiro milagre de Deos foi que con­
venceo e ins}Jirou o zelo e fervor religioso de José de 
Anchieta." 

(Contbuía.) 

Iri ê ma. 

, 

\ 



�Tosé 
Drama em l prologo e 3 actos, 

Por 

$}R,.THUF\_ focHA. 

Reprez�ntado pela primeira vez no theatro S. Pedro , na 
noute de 15 de Agosto de 1878, em espectaculo de inau­

guração do Gymnasio Dra-matico. 

P e 1· sona g e n l!!, 

Do prólogo: 
José. 
Alfredo de Magalhães. 
Luiz da Cunha .. 
Clara. 

(,\ acção passa-i;e mt Bahia.) 

Dos acto::;: 
José, jornalist.t. 
Arnaldo de Mattos. 
Luiz da Cunha. 
Carlos, seu filho. 
Silveira J 
Salustiano \ rH,[Hl:t.éS. 

Amaral \ 
Angela., afilhada do .José.
Cria'tlos. convidados etc. 

(A acção pass<t-se no Rio elo -bueiro. 19 annos clepoi::, (\a <io prólogo.) 

A Sociedade G.lJinna,s1·0 ])r01Y1ic1,tico offerece 

O autor. 
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Prólogo. 
, 

O tlwatro ·reprezenü1, wn com11c1,rNmento denotamdo extremct 
pobrezct. Ao levantar o panno - é noute. Clara trabalha em
cost-urct , á direita, rí luz. de u,ma vela, tendo j,unto de si wm, 
berço: que balan,ça, entoando baixinho o wnto vul9ar-issi1no com 
que se adormece as crianças. De7.Jois de c111rta pauza, bc1,te·1n á 
fJ <Wta do f'wndo. 

Quem bate? 

Scena 1� 

G LA R A e J O S É, 
CL,\IU. 

JO�Í�. 
(E'óra). - Sou eu, D. Clara. 

Eu ... eu quem? 
l'LAR.\. 

JOSÉ. 

(ldem). - Eu ... o José; abra sem susto. 
('LAHA. 

(Le-vantcmclo-se). - Ah! és tu? Espera um pouco. 
(Cobre o filhinlbO no berço e vae abri?· a porta). Descouhecí­
te a voz ..... 

.1 oi:,;r.:. 

Po<léra . . . . . pois se eu venho rouco. Acha pouco 
apanhar chuva desde a caza até aqui? Olhe que chove a 
canta.roa, D. Clara! .... 

CL.\.HA. 
E para que viéste, José? Deste modo não te posso 

ser grata; zango-me com certeza . 
.JOSt. 

Era o que foltav!:l,. Pois eu posso lá passar um <lia 
i:;en1 ver a. menina e sua filha? Nunca, chovessem embora 
raios. Já est.on acostumado aos aguaceiros, não os extranho. 
E depois tinha aqui que fazer e não podia de fórrna alguma 
deixar de vir. 

CLARA. 

Essa tua dedi<�aç:ão. José, é, por assim dizer,. o unico 
arrimo que eu e aquelle anjo (ind-ica;ndo o berço) temos na 
triste vida que levamos. Não sei que seria de nós se nos 
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faltasses. E, entretanto, vejo-te n'esse• estado e não tenho 
nada que possà offerecer-te, nada absolutamente .... 

JOSÉ. 

(l,iten·ompendo-a.) - Qual offerecer ! . . . O ,José- de nada 
preciza. senão da sna a.mizade e dos sorrizos d'a,quella 
innocente. (Panza.) Sabe? 

CL.\RA. 
O que? 

,J08Í( 

Venho de casa d'ellE'. O diabo não é tão frio como 
o pintão. Cá lhe trago uns prezentezinhos para o pequeno
e alguma couza para a senhora.

CLARA. 
Como? . . . . Pois Alfredo? ... 

JOS:Jt. 

Sim, senhora. . . . . O Sr. Alfredo não a esqueceo, nem 
tão pouco a sua filhinha. 

CLARA. 
Então porque me não apparece ha oito dias? 

.JOSÉ. 
Ora . . . . por um motivo muito simples. Está . . . está 

.... doente. 
CLARA. 

Tu me. enganas, José! 
JOSÉ. 

Eu, enganal-a?! Não, senhora; fui hoje á sua caza, 
contei-lhe o estado em que a senhora se acha, e então 
mandou elle comprar esta roupinha para a fillia, dizendo : 
O inverno está á porta, é preciso preserval-a do seu fu­
ror e preparal-a para o receber convenientemente. Dêo­
me mais este dinheiro para que lh'o entregasse. (Vae á

rn,eza coilocar toàos os objectos.) · Manda tambem dizer-lhe 
que lhe mandará, de vez em quando , alguma cousa que 
puder economisar de suas despezas obrigatorias. 

C'LARA. 

(Chorando.) - Bom Alfredo ! Bem me parecia impos­
$ivel que tivesse esquecido sua pobre filha. Obrigada, obri­
gada: José! 
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JOSÉ. 
Não tem que · agradecer-me. (A.' pa;rte.) Pobre se­

nhora! . . . Como é facil enganar um coração que ama! 
CLARA. 

Graças, meu Deus, que ainda nos não esqueceo. (Ra­
pida.) Mas, dize-me: o que'tem elle? ... é couza de cuidado? 

JOSÉ. 
Sim . . . não . . . de algum . . . algum tempo de conva­

lescença; o Sr. Alfredo está muito fraco. 
CLARA. 

Pobre Alfredo! ... Se eu podesse ir vêl-o ... 
JOSÉ. 

Que loucura!. . Não sabe que o pae seria capaz de 
matai-a se por ventura a visse? 

CLARA. 
E' verdade. Em compensação, Alfredo vira ver ao 

menos sua filhinha, apenas o puder, não é assim? . . 
.JOSÉ. 

Pelo rhenos, foi isso o que me assegurou. Mas é de 
suppôr que o não possa fazer por estes quinze dias. 

CLARA. 
Céos ! Então a sua molestia é assim tão melindrosa? 

JOSÉ. 

Não, Snra., mas bem sabe quê a diéta ..... as pre­
cauções .... 

CLARA. 
Deos ha de permittir que o seu restabelecimento seja 

prompto. (Levanta-se.) V ou guardar estes yestidos. Espe­
ra-me um pouco. Cuida de Angela. (Sae. - JOSE' tem 
se levamtado ta,mbem, como pa;ra sahfr ; vae ao fu,ndo b1tscwr o 
capote e volta (Í.S ultimas palavras ele OLARA.) 

Scena 2� 

J os É' só. 
JOSK 

Vae: pobre martyr, que te deixas illudir, como 
se fôras uma crianç.a. V ae, eu velarei por tí e por tua 
filha. Por este anjo (clilri_qe-se ao berço) que representa a 
meus olhos mi-ui· victima da infamia e da depravação. 
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Dorme, anjo do céo; dorme, andorinha perdida em escuro 
céo de terra e�tranha,. . . . Eu serei o guarda fiel de teu 
somno, o dedicado a.migo do teu despertar. Sinto que o 
que falta no coração de teu pae sóbra no meu. Tua m'à'.,e 
é uma santa, que ainda crê no amor e na bondade de Al­
fredo, que é um miserave) ; e nem percebe, a, desgraçada, 
na difficnldade com qne. "lhe minto, que só eu a protejo, 
que só eu vélo por ella ! . . . . Oh! minha mãe, tu, que me 
ouves talvez: nes�e instante (qjoelha-se junto ao berço), ac­
ceita<-me o sacrificio voluntario. Quando para soccorrer 
estas inf'ortunadas creaturas, desamparadas do mundo e 
dosajudadas de Deos I me privo até do pã,o quotidütno, 
soffro necessidades e supporto privações incompatíveis com 
a minha educação. é que me lembro de ti. e não faço senão 
pres�ar uma homenagem á tua, para mim, sacro-santa. me­
moria. 

Seena 3� 

J O S É e C L A R A, 
Cí,A.RA. 

(Entrando.) Que é isso, José? De joelhos! .... 
.JOSÉ. 

( Atrapalhaélo e levantando-se.) É . . . . é verdade: Dona 
Clara . . . . para melhor contemplar sua filha. Estava a ler 
nos seus sorrisos e na doce pbcidez de seu dormir os so­
nhos candorozos e ip1Íocentes que, sem duvida, se agitão 
naquelle craneo infantil. Embria,gava-me nessa leitura. 

CLARA. 
Ah! · José, não séi como pagar-te tanta dedicação, 

tanta amizade. 
,J()SÉ. 

Como pagar-me! . . . . Ah! D. Clara, eu precizo dizer­
lbe, de uma vez para sempre, que t1:1do qua,nto faço signi­
fica apenas o cumprimento de um rigorozo dever. E vou 
prohibir-lhe agora mesmo que d'aqui em diante me encha 
os 01.n-idos com os protestos de uma gratidão, que eu não 
acceito, que não tem razão de existir. 

Como? 
CLAR.!_. 

JOSÉ. 
Ouça-me. Á Snra. conheceo minha mãe. Era escrava 

3 
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do commendador Silveira e havia sido em algum tempo ama de 
leite da sua. Ao nascer, seu pae oífereceo-se para bapti­
zar-me e deo-me, na pia, o prezente da liberdade. Cresci; 
entendi que devia ser um homem e fiz-me artista: sou 
typographo. Tinha sêde de saber, procurei aprender. Achei 
nos livros o que a sociedade me negava, e nelles aprendi 
tambem a desprezal-a. Havia, porém, uma couza que me 
affligia profunda e constantemente : era o captiveiro de mi­
nha mãe. Para tornal-a livre trabalhava com0 doudo; 
gastava os meus dias e as minhas noutes debruçado sobre 
os caixotins e achava n'aquelle insano· labutar a satisfação 
de quem se sente morrer na defeza de uma nobre cauza. 
Muitas vezes seu pae offereceü-se-me para realizar o meu 
pensamento. Recuzei. Era muito dever, e aquelle de.side­
ratwm queria eu obtel-o sómente á custa dos meus esforços 
e da minha dedicação. Um dia, quando já via perto o momento 
do triumpho, quando intimamente me rejubilava da victoria: 
todo o edíficio de ventura, que eu havia phantasticamente 
erguido sobre os alicerces do meu trabalho de longo tempo, 
estava desmoronado. O rezultado de muitos annos de lutas 
sem nome, de sacrifícios enórmes havia desapparecido: eu 
estava roubado. 

CLARA. 

Mas, José! .... 
JOslt. 

Perdão ... não me interrompa. Não pude consolar-me 
daquella perda, não porque olla importasse para mim em 
mais alguns annos de privações e de esforços. . . Que era 
isso para quem tinha tão sagrados intentos, tão nobres 
aspirações? . . . Mas porque ella significava a continuação 
da degradante condição de miuha infortunada mãe, a quem 
um máo destino, disfarçado em um crime, fadava a não ver 
ainda o esplendido sol da liberdade. Eu tinha de resignar­
me, · e que custoza resignação ! Ver a autora dos meus 
dias, a mulher em cujos seios bebera a vida, em· cujo sof­
frimento aprendera a ser desgraçado, sem ser blásphemo; 
vêl-a cur,vada aos annos e á oppressão ignominioza do 
captiveiro ! .. : Tive ímpetos de suicidar-me. Olhei, p0réro, 
esperançado para o futuro, refiz-me de forças, agitei as 
labaredas da minha coragem, quasi amortecida e dispuz-roe 
a reencetar o árduo trabalho que julgára :findo. 
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CLARA. 

Não continúe, José; já sei onde quer chégar. Lem­
bre-se que vai fazer-me recordar o passado, e que essa recor-
dação mais ainda me infelicita. 

JOSÉ. 

Não; já agora hei de dizer-lhe tudo. . . . . Um dia, 
porém , fatigado do labor diurno, recolhia-me ao silen­
cio do lar para descançar alguns instantes ; ao abrir a porta, 
pois eu morava só, achei em baixo um papel a. mim sobre­
script_ado. Abri-o, dizia assim: Alguem, que é seu amigo, 
pelas virtudes que em si reconhece e pelos esforços que 
sabe tem despendido para a liberdade de sua mãe, inte­
ressou-se por si e poude descobrir o ladrão, conseguindo 
obter a.inda delle a, quantia de tanto, que ora lhe remette. 
E, com effeito, estava incluzo o dinheiro. Acceitei como 
natural e verdadeira aquella explicação e attribui o facto 
aos remorsos e ao arre1Jendimento. Minha mãe foi resga­
tada á escravidão, para morrer, pois bem pouco tempo 
pude gozar da felicidade de viver junto d'ella. Na occa­
sião de expirar, disse-me .... 

CLARA. 

José, José! ..... 
JOSÉ. 

,,Meu filho, prometti nunca revelar-te este segredo, 
mas sinto que vou morrer e é preciso que te deixe incumbido 
do pagamento desta divida solemne de gratidão_. A minha lib�r­
dade, que tu julgas dever somente aos teus esforços, a deves 
a D. Clara. . . Sim, foi ella quem

1 
sabendo do roubo de 

que havias sido victima , e tendo depozi.tada no banco a 
quantia çle um ,conto de réis, que lhe dera o padrinho, no 
dia de seus annos, fez com que seu pae a retirasse e com 
o concurso do mesmo, que a isso se prestára silenciosa­
mente, orgulhado da bonita acção de sua filha, te mandou
aquella: importancia, que Jecebeste como proveniente do
remorso e do arrependimento do ladrão. ,,E porque já não
m,o disse?'' --- perguntei-lhe eu. "Porque prometti a meu
antigo senhor, que m

,
o contou, nunca te revelar este se­

gredo .... " 
CLARA. 

Mas, José, sua mãe estava eng�nada. 
3* 
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JOSÉ. 
Enganada? não. :BJlla fallava verdade. _ Seu pae falle­

ceo pouco depois, deixando a Sura. e sua mãe em extrema 
pobreza, porque se havia atrazado muito em seus n�gocios. 
Sabe bem se tenho até hoje procurado cumprir as ult.imas 
vontades de minha desgraçada mãe .... 

. _Gl',ARA. 

Sei. José, que tem feito mnito mai.s do que eu devia 
esperar da sua gratidão. 

JOSf�. 
Não. , 

"( LAIU. 

Agora ouça-me .tambern. Orphã, pobre, sem recur�os, 
tivemos em ti o mais decidido amigo, o mais esfor<;:ado 
protector. Tu vieste rPcordar meu passado. cuja lembtança 
eu queria evitar. Re-volvamol-o. pois. Appa.rec00 em meio de 
nosso infortnnio um bom<"m.que trazia. nos labios palavras de c:on­
forto, palavras C'heias de amor. esplendidas promessas. Dis­
seste-me qn<� desconfiasse d'e11e e en insultei-mr com a tua 
prevenção. Entregnei-me Jonca, incauta á perélição e á 
vehemenria d'aqueJle H,mor .... que era o primeiro. E tu 
sabes o que succedeo ... perdi-me, e elle .... elle me enga­
nára. O cazamento que me promettera nunca SP- realizou. 
:Minha mã� ?UCcnmbio :1 minha, d.eshoura. Ali est,á (pcvra o 
ue·rço), ali estâ, o penhor de um illegitimo amor, fadado não 
sei para que fnnesto destinq. . . . Pois bem, José; tu tens 
sido o meu anjo bom até agora, e sel-o-lias no faturo, es­
·tou certa, até que n'nm ultimo Siuspiro se me exha.ura este
resto de vida,- que ainda me anima. Se pot ventura faltar
áquclla i.m1ocente o apoio de seu pae, l)rotege-a tu , am­
para-a , guia-a no tormento½O ma.r da vida,. para que evite
os escolhos em que eu_ sossobrei. Ella é filha do teu co­
ração.

,J()�lt 

(Àjoelhcvndo e ·beUando-lhe a rnuo.) - Oh! sim, sim, eu 
juro que a amp�rarei. Não sabe o bem que mo fez, Dona, 
Clara. Sinto-me feliz hoje pela primeira vez. desde qúe 
tive a infelicidade de perder minha mãe. 

, 

CLARA. 

Bem, Jos�; agora vae, vac ao teu trabalho. 
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JOSÉ.
Sim; porque d' este momento em diante precizo mais 

que nunca de trabalhar. Até depois. (Vae á sahir.)

CLARA. 
Então, não vaes beijar tua filha? 

JOSÉ. 

Oh! sim, sim, se m'o permit.t.e. Eu não me atrevia.. 
( Vae ao berço: beija a criança caiitelosame1ite e sáe chorando.
Clcwa acorr12.Janha-o e fecha a porta com o trinco.) 

Scena 4� 

CLARA, só. 
01,,rn \.. 

Que alma! Que generozo coração! E ha, talvez, 
nessa sociedade, de que fui alijada, quem lhe volte com 
desprezo as costas e recu½e apertar-lhe a mão ! ..... 
Ah! minha filha! Já não me assusta o teu futuro; acabo 
de confial-o ao mais digno e virtuozo· de todos os homens. 
Quando cresceres, olhando papa aquellas façes escuras, não 
te euvergonhes de chama.1-o pae, que em compensação tem 
elle u'alma a alvura da bondade e da honra . . . (mudwndo)
E Alfredo que está doente! Deos sabe que tormentos 11ão 
tem elle passado, que sa.udades da filha não tem s9ffrido .... 
porque, emfim, tra.ta-me maL mas tem bom coração ... Se 
eu podesse vêl-o, ainda que fosse um instante , de longe 
�ó! ... (ouve se wnia grande .c;a;r_galhada (ót·a.) - Esta voz ... 
este rizo . . . (Batem, fortemente.) Quem está ahi? ... 

ALFREDO. 
(F6ra.) -Abre, com os diabos, que estou como um pinto. 

ÓLARA. 
Alfredo! Elle ! ... 

ALFREDO. 

Abre, não ouves? (Bate mais forte.)

CLARA. 
Meu Deos ! . . . Estes modos?! . . . Que terá acontecido? 

Vae abrir.) 
Scena 5� 

CLARA, ALFREDO e LUIZ. 
CLARA. 

(Querend,0 cibraçal-o.) - Alfredo! ... 
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.\LFREDO. 

(R�pellindo-ct bruscamiente.) - Estás surda, eim? ... Heí 
de abrir-te as ouças , mas com este reroedio. (Mostra lhe 
wn chicote.) -.

CLARA. 

(A' pa1
rte.) - Oéos ! ... 

ALFREDO. 

Entra, ó Luiz, que esta caz,i é de todos. 
- '

(Jvntrando.) - Não 
estaria aberta. 

LU17,. 
parece; se fosse de todos a porta 

ALFREDO. 

É que aqui a senhorci tem, talvez, medo dos rélampagos, 
ou estava a fazer romance d'amor com algum antigo co­
nhecido. 

CLARA. 

Alfredo! ... Extr�nho-te ... tu me assustas. 
ALFREDO. 

Ora, cojtada da pombínha! .... dêo-lhe l),gora para 
soffrer dos nervos. . . . . Dê-nos em que sent.ar. (Clara clá 
caclevras, Alfredo faz muito ruido com a cadeira.) 

CLARA. 
Faze menos barulho; Alfredo, nossa filha está alí a 

dormir. 
ALFRl:Wü. 

(Gritando.) - Eirn ?� ... 
OLAR,\. 

(Tremula ·e baixo.) - Tua filha. está ali dormindo. 
ALFREDO. 

Que diz el1a, Luiz? nã,o ou�o b�m. 
LGIZ. 

Que tua filha ali está dormindo, se,gundo parece, n'a­
quelle cai.,'{ãO com fórma de berço. 

ALFREDO. 

Minha fill1a! ... Ah! ah! ah! Isto só a rir. 
CLARA. 

(Attonita.) - De que ri, Alfredo, de que ri?! ... 
ALFREDO. 

De que rio? . . . É boa! Quem a autorizou � dizer que 
sou eu o pae d'aquella criança? 
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CLARA. 

Que dizes? ... Repét.e, repéte, que eu tenho medo de 
te comprehender. 

ALFREDO. 

Por ventura se póde dizer qnal das sementes, pl,antadas 
n'um terreno immensamente c1Jltivado, germinou a flôr, que 
entreabrio? 

CLARA. 

Ah! ... (correndo ao berço.) - Felizmente ella dórme 
e não póde ouvir as ínfamias que o Sr.· profére. Essa baba 
nojenta e diffamatoria, que ahi está a escorrer-lhe dos la­
bios , felizmente q.ão repugnará a esta criança, porque ella 
não a vê. Cále-se . . . . cále-se , por Deos , que eu enlou-
queço .... 

ALFREDO. 

Olhem a vestal! . . . Luiz , não julgues pelas apparen­
cias . . . Esta mulher mente como todas as .... 

CLARA. 

Basta. Não sei , não quero saber , não indago _ qual é 
o motivo que o demoveo a vir insultar em sua caza a vi­
ctima de seus depravados sentimentos e da torpêza de seu
caracter. Qualquer que elle seja , porêm, é de certo bem
indigno e bem vil : ..

ALFREDO. 

Olha, vês, Luiz, o que é a ingratidão ? . . . . Eu vinha 
despedir-me della e deix:ar.,te em meu lugar , como substi­
tuto legal, começando pela noute de hoje, e ainda em cima 
recebe-me 'deste modo ! . . . Não ha que admirar. Todas as 
mulheres perdidas são assim .... 

CLARA. 

Mulheres perdidas! . . . Já sei: entre as libações a que 
costuma entregar-se , ao som das gargalhadas da devassi­
dão e ao tinir dos cópos o Sr. disse ao seu amigo: Que­
res conhecer uma desgraçada, que eu deshonrei ,  que fui 
arrancar á placidez do seu lar, ás alegrias de sua virgin­
dade: á santidade de sua virtude? Vem comigo. Chegou, 
e teve pejo de dizer-lhe: vês aquella mulher, que ali está 
pa.llida, magra, repudiada, maldicta? Fui eu quem a perdeo ... 
a corôa da sua castidade fui eu quem a desfolhou, as côres 
daquelle rosto desbotei-as eu: os sorrizos d'aquelles labios 
troquei-os por uma permanente expressão de angustia .... 
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Ella tinha uma mãe boa e carinhoza, matei-a. de d esgotos; 
tem uma filha, que é minha ta,mbem , reneguei-a-. Eu sou 
um seductor infame, um assassino, um infanfacjda. 

ALFRrmo. 

Ah! ah! ah! 
CLARA. 

Ri, miseravel, ri ; mas ri baixo para que os échos da 
tua voz não despertem aquelle anjo, que dorme. Espéra. 
( Vae para dentro e volta logo, trazendo os o�jecto.s 11ue lhe dera 
José.) Estes vestidos n1andaste-os ha pouco para a tua 
filha. Toma, leva-os. Antes quero vel-a morrer de frio, 
inteiriçada nos meus braços, do que. lhe toquem no corpo 
estes trapos, que te passarão pelas mãos; a lepra da tua 
consciencia póde ser contagioza. Este dinheiro (tilra;ndo as 
notas qiie havia gu((Jrdado no seio) leva-o tambem, que não 
precizo d'elle e está á queimar-me os seios como se fosse 
fogo vivo. Apanha tudo isto e sáe. 

LUI7,. 
(Constrangido.) - Vamos, Alfredo. 

ALFREDO'. 
Para onde, se estou aqui tão bem? 

CLARA. 
Sáião. 

.
> 

LUIZ 
Minha senhora, eu não sou o que talvez pareça, fui 

engana.do, eis tudo. Eu saio; desculpe-me. (Sóbe. ao fundo.) 

ALFREDO. 

Não . . . . com mil raios! . . . . Esta mulher mentio. 
Trouxe-te aqui para que aqui fi?asses e :ficarás apezar teu 
e d'ella. 

LL1Z. 

Nunca! ... 
ALFREDO. 

Pensas, talvez-, que ella é uma virtude?. . . É, sim ... 
é uma virtude amaziada com um negro 

CLARA. 
Ah! meu Deos ! (José a;ppMece.) 

ALFREDO. 
V a,mos, senhora, ·deixemo-nos de partes. Tenho ,mais 
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qne fo½Pr. (Vete a COff<'.1' p{JJra ('lla, troJJf'Ça f' râf. Lui.z dfsce 
prwa f·JJJ11tel-o.) 

C'LAR1\: 

(Rapida, com um grito de satirif'a(:iJo.) Ah! . . . . 'Está 
beba,<lo ! .... 

,\LFREHO. 
(L('vantàiuln-.w•.)' ]3ebado ! Quem <hssr aqui - bebMlo? ... 

.BJu. 

' 
CLAH.\ . 

Al,FREl>O. 
'J'n ! ... Tn, infr1iz? 'Vaes paga.r o t,en a-rrojo� (Le­

rantri o f'!iiro/P romn prwa batel-a, porhn Jos(, inte?1Jõ<!-fiP.)

Scena 6?- e ultima. 

LUIZ, ·ALFREDO, JOSÉ e CLARA . 

.fOt-Í�. 
Dr,sgraçado ! . . . . (Allredo ffra. com o <:h-ir;o/f' susp('m;o.) 

.\LFRfWO. 
O negro! .... 

JO�É. 
Sim. o negro ... o t'eu inferior, o pariá das sociedades 

modernas. o mulato, o proscripto da ventura, que te diz: 
lilizera,vel, se baixas essa. mão, se tocas nesta mulher, SE'

tens o inaudito arrojo de ·bater na minha face com a ponta 
desse chicote, cravo-te esta faca no coração. ,(Àppntando­
lhe ci JJOrta.) Sêie. (Alfredo e Lui.z vão reciumdo com <>X­
JWf-�.são de terror tio semblante até sahir.) 

CLARA. 

(A.joelhand,o-s<>.) Ah! José, salvaste-me . ' ... 
. . JOSÉ. 

:õilinha senhora, eu' não fiz I senã,o impedir que a,s mãos 
'do réprobo e do maldicto tocassem na 'imagem da, divin-­

cfadf' . . . apena.s evitei que manchassem aquella que liber­
tou minha. m�e. 

Fim do prólqgo. 

' 

4 



Estudo litterario. 
I 

' 

Li t ter a t u r a b r a z i 1 eira. 

II. 
' 

(Considerações geraes sobre· a raça tnpy-gnarany; gráo de 
sua ci vilisação ao tempo da de�coberta do Brazil, e sua in­

fl.uencia na litteratura naçional.) 

Largarnent.é têm discutido eminentes philosophos e 
illustres escriptores para demonstrarem as cauzas á que 
devem os povos sua litteratura. Posição geographica, clima, 
affinidades dê raça, religião, indole, usos,· costumes, gover­
nos.� periop.os de civilisação , protecção ou perseguição dos 
principes , conquistas e descobrimen�os, tudo em:fim, tem 
sido posto em contrjbuição para provar pró e c_ontra est.as 
_ou aquellas opiniõe�. 

Parece entr.etanto, n'essa confu�ão cahqtica, lobriga.r-se 
a verdade de sua expressão na manifestaÇ'ão eXtpontanea das 
nacionalidades. 

As sociedades primitivas - póde afirmar-se, em iden­
,ticos periodos-, ,tiverão um só pensamento; ·provão-n'o os 
textos originaes - desde os mythos védicos até os dos 
barbaros d'Africa, da Oceani� e da America, - que parecem 
os mesmos, mais ou menos transformados pela tradição. 

Mas passado o periodo da �a.rbaria. quando as tribus 
nómades deixão de ser pastoras para, rasgando o seio da 
terra, radicar;se, a ella, estabelecendo a tenda 'e formando 
a nação, a sua manife,stação moral começa a reflectir novos 
cambiantes e toma os caracteristicos peculiares , que dis­
tinguem um povo dos outros. Estes característicos exclu­
sivos são em synthese a sua na,cionalidade. 
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Um povo falia ou murmurra ; canta: goza e prospéra ; 
on geme, soffr� e decabe : são porêm intimas

) 
são porêm 

excluzivctmente suas as suas manifestações. Reflectem-se em 
sua litteratura - porque est.a é o espelho da alma das nações. 

S'e é orig-inal, stereotypa-as. Se não o é, evidencía a 
sna precariedade. 

E isto o que nos ensina a historia natural do homem, 
e, por conseguinte, a das socieda.des em todas a,s ithases 
de sua evoluç.ão. É isto o que se aprende compulsando 
a vida das naçõ�s desde o seu estado primario e rudirnen-
tar até aquel_le gráo de civílisação, mais ou menos adiantado, 
em que as enC'ontramos. 

A anthropologia, ao passo, que procura conhecer e dis­
tinguir os caracteres physicos dos diversos ramos do grande 
tronco da humanidade, prescruta, esforça-se com não menor 
afã , por conhecer e distinguir as suas manifestações mo­
raes; e á par do craneo fóssil, ella descobre tambem o pen­
samento que o a:nunára. 

Uma próva irrefragavel nos vêm fornecer os selvagens 
d'America, especialmente a familia tury-guarany, que parece 
ter-se desmembrado da familia Kichúa, para nos dar a co­
nhecer a pagina anterior áquella em que durante quatro 
seculos foi escripta em qui1>0 a historia do famozo imperio 
dos Yncas. 

Aquella familia, cujos vestígios attestão sua -existencia 
águem das Andes muitas centenas de annos antes da des­
coberta: d'America, patentea-nos essa verdade em suas tra­
dições. ainda mais antigas que o seu cruzamento com a 
raça aryana , como o demonstrão as innumeras raizes san­
scritas de seus vocabulos. 

A nova sciencia. encontrou na mythologia zoologica e 
astronomica dos brazis o período da infancia das sociedade.s; 
assiste a sua transicção do período da pedra lascada ao da 
pedra polida, uso do fogo e do fabrico de vazos de argilla; 
e tem no selvagem andino fli landa viva e primeva da his-
toria da humanidade. 

Em sua obra O selvagem, um dos mais gr'andiozos mo­
numentos da litteratura braziliana, o intrépido explorador e 
illustre ethnólogo Dr. Couto · de Magalhães , assim se ex­
prime a respeito : 

...... Eu estava bem longe de suppÔT que � Maria 
.,Borralheíra dos coptos populares do B,razil, e que perde o 

4* 
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.,seo chinello, fosse o écbo remóto ) consenrado pela tra,dição 
/ ,,ol'al do povo> por mais de seis ou sete mil a11l).OS, éla deosa ' 

,,Awro-rá' do Rig · Véda > ' a qual era tão velo7, que um cios 
,,hymnos védicos a. denomina apt?d, a do1rnella sem pés,'-- ou 
,,sem calçáct0. 

,>Assim como .muitos dos mythcs populares do Brazil 
:,são roythos vé<licos, as.?im tambem muitos sã.o mythos tbpys'. 

· ,,Quem viaja o interior das províncias .de São Paulo>
,,Minas: Goyaz e Matto Grosso/) ouve co11sfan'ternente his­
,, torias, em que o Saci ·cererê, Q 13oitcitá, o CJrwpfra, como 
))nós.o. chamamns, ou o Ournqii-m, como o chamão ·os para­
:>guayos e cuyabanos, representão importante papel na vida 
,,do hoµ1em. Esses mythos tupys confo.ndE>m-se a:qui na-s 
,, t1fadições populares com os mytbos vé,dicos, de que acima 
:,fallei. E isto prova que: '·' , 

,,N'este.Ímmenso ca<linho,d'Arn.�rica: 'ao passo que fun­
,,dêrn-se e amalga.mão-�se, ,os' sangues <los gr·andes tronc.os 
,,da hu.rnanidade; fun<lem-se e ama,lg·amão-se ta.rnbem suas 
.,idéas moraes, por u1\ia lej de conservação coRfiada a e-sse 
,,opera.rio inc.onsciente,e tenaz - a, niemoria, e ,a trad,ição'do 
:, povo illiterato. , · , 

' ,,Ao passo qne as pesqufaas dos sabios se vão u.larga1�do 
,,sobre o anima.1 homém, · vai se descobrindo uma lei que 
,,co11fjerva, por assim ,ljze1·,' a unidade do t.ypo na� produ­
,,cções do espfrito. assim corno conserva a nnidade do typo 
,,physico ape-1,ar da variedade dàs raça,s. , , 

:, .As ideias ;moraes. fizerão sempre· seu canrinh? pelos 
»mesmos processos, e se npta,mos entre os povos tão gran­
,, des' differenças, é porque raros éoexistirão no mesmo g·r,fo
1,dé civilisaçJí.o.<· , ' '·. ' , · ,,,

T-udo isto - que próva que o selva.,gem �o Brazi,l Sf\ 

achava no fim do segundo pel'Ío�lo de], i�lade huroána, quando 
foi o ·paiz descoberto por Alvares Oa.pral, próva tambem 
que influio �-· clirecta e poclerozwm,ente , para dar- á litteratura 
brazileira p ç:unho, original da velha litteratura tn11y-guarany, 
conserva.da pela tradição. , , 

· Os descobridores não encontrarão nos -brazís o 1homem

,:') Po'l1ia o ilhi..-:;tre' c::;c�iptor contempb.r ta.mbcm, eu�rc· ;is próvin­
cia,; cit.idtt.s. esta <lc S. Pedro do Riô Grande do Su1. 011tlc o povo.iguo-
rnutc conserva esse1:; m�thos coÍn· toda a relig ·iosidade. 

· · 
· 

Nota da. Rec1atçâo. 
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aru1a�lo eorn ramos Íasca.dos das arvores; mas ua,<;:Õet:i a.ldêa,­
das. em taqas defendidas por obras de arte. organizada:5 
em tribus, nmas na'l-egadora8. como as da costa., outras 
agricu]toras, como as ribeirinhas do Amazonas e seus gi-a11-

des afflnentes : e� em todas, ondea11do o primitivo estai;idarte 
da civiTisação - o pennacho de fnmo, patep.tea.ndo a existencia 
do fogo, que já f'ra não sómentf' applicado aos u?.os do-· 
mesticos , mas ta.mbem ás necessidà,des de suas ind\lstrias, 
significando· um import.antissimo elementq <1e progressv. 

Raras das tribns qt,e entr:-irã.o em imm<>dia.to comrner­
cio de amiiade com os elll'opé.os etão anthropophagas. e 
toda.s se achavão constituidas em socieda<les, dirigidas na 
guerra ']_.>elo. chefe, que acclamavã,o . 11a paz pelos anciãos. 
que formaYão o grande conselho da nação : tinh�o stw.s 
crenças religio?.as, suas lendas e tradições ]1ü,toricas. e na 
poezia. de seus bardos reconhecem-se aélmiraveis preceitoi­
de moral e estímulos á intelligen�iaJ. 

, ' 

(Continú,a.) 

,. \ 

1) ay m ã.

, 

' 
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_ Fragmentos de um poêma. 

Scenario. 

Eµ medita.va assim, abandonado e mudo, 
Aberta a alma á terra, ao mar, ao c�o, a tudo .... 

Na terra, as maldições soavam n'um concert.Q ; 
O mar bramja em furia . . . o céo era um dezerto ! ... 

Abri os olhos d'alma á tndo - e vi o nada . '. 
Silente como Deos, frio como a geada! 

As virações do mar, gemendo muito ao longe, 
Faziam-me lembrar as orações d'um mouge ! 

' 
Pensei, ao ver ca.ir a chuva sobrE'\ o mundo, 
Na lagrima que cáe no rosto moribundo ... 

Os ventos apagando as trérµulas luzernas: -
Imita vão leões, rugindo nas cavernas! ... -

' 
Era urna noute negra, ameaçadora, horrenda. 

Prolongada . . . sem fim! ' 
Era. uma. noute - irmã da bíblica legenda 

Do mizero Caim! .. . 

A chuva, que cahia dos espaços, 
Fazia em estilhaços 
Os vidros das janellas; 

E ao tombar sobre a terra, enfurecida: 
, Pulava . . . recuava -· espavorida ,_ 

Ella com medo . . . a filha das procellas ! -

' 

., 
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Ante a furia brutal dos rugidores ventos 
'Í'remião de terror os múros dos conventos .... 

Cahião pelo chão as fôlhas do arvorêdo ... 1 

Os homens tinJiam raiva! as féras tinhão medo! ... 

Os trovões a rolar na-escuridão do espaço, 
Erão carros de bronze/ entre caminhos d'aço ! ... 

' 

Eu julgava escutar os berros d'um gigante ... 
D'uma d'essas vizões do cérebro do Dante! 

Não cauza tanto horror a fauce do V: ezuvio 
Como uma noute assim - reflexo do Diluvio ... 

Era a franqueza d'agoa: .a satyra do ven�o, 
A hypérbole da tréva - em pleno firmamento ! ... 

Protagonistas. 
• 

Então eu vi surgir, do ventre d'um abysmo, 
Um monstro :-. . um Satanaz, in�pávido e disfórme : 
Tinha o corpo felpudo, esverdeado, enórme ... 
Olhar felino e régio! . . . 

Era elle o - Scepticismo. 
, , 

Volte-a.vão-lhe em torno, emmagrecidos, fracos, 
Inquiétos pygmêos ; 

Soltando uns guinchos d'aç'o ... assim como os macacos 
Mostrando os fühos seus 

Ao caçador, - que os deixa,. e, segue, admirado 
De ver aquelle instincto assim prçmunciado. 

E saltavão em torno ao monstro vil, ligeiros, 
Como a i:;érpe - dansan'.do ao mando do selvagem; 
Assim, quando um captivo expira os seus parceiros 
Prestão-lhe a derradeira e fúnebre homenagem 
Dansando ante o esquife, alegres, prazenteiros : 1 

Julgando que do morto a alma -está no céo. ... 
Ou ao lado dos seus - na terra onde nasceo ! ... 
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E o monstro pavorozo. 
Athlético. grosseiro: ' 
Como o vulto, orgulhozo 
De um velho granadeiro ; 

Em tom de voz, medonho e abafado 
Como o agonizar d'algum gigante. 
On nm volcão, a séc']os suffocado, 
Que rasgasse a cratéra chammejante; 
Firm� o olhar, cabello desgrenhado, 
Húmido o pello, a bôca faiscante .... 
Estas palavras disse, sem tremer. 
Fazendo a' propria tréva ennegrecer': 

., O cfo é um vácuo enórme . . . a. terra -· ,a sepultura, 
Onde apodrece, exposta aos vérmeR da vaidad'e, 

A triste humanidade; 
A virtude é um sonho, a honra - uma mania; 
A iutelligencia - um crime! a gloria - uma utopía . . . 
A Yida - um dia daro ... a morte - noute escura! ... 

. ,Ao· silvo atroador qa audaz locomotiva, 
Em consideração ás leis da geómetria, 

O filho da poezia 
Penétra na officina: e, empunhando o malho. 
Prornra o seu lugar no banco do trabalho, 
De uma fornalha accêza á luz da chamma '.'i\ra ! ... 

. , O condor da razão, librando se no seio 
Das vastidões ,do ar, aninha-se no espaço; 

E, desatando o laço, 
Que a humana geração prendia á ignorancía, 
Deixa as r'elígiões na mais pungente ancia; 
Fazendo vêr que o céo - é puro devaneio ! ...

»Alma - palavra vã, que o sabío não �xprime;
Deos - orgulho sem fim . . . eterno de,Epotismo !

' 

Vida - sombrio abysmo ... 
Morte - transformação de um ser em muitos ser0s ... 
Homem filho da dor e orfiío dos prazeres ! 
Matéria, - o yerdadeiro, o unico, o snbhme � ...
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,, O mais tudo é meptira ! . . . as velhas cathedraes 
Abrem ao bom e ao máo as portas igualmente.; 

, O verdadeiro crênte 
É ,aqaelle que descrê, ou o que crê - no 11ada ... 
O mundo é um carnaval! sorrí cl'esta farçaôa 
A caveira, que róla ao pé dos vegetaes. <.

Depois ... a lua cheia: o pallido sa.télyte, 
A va,poroza ophélia a fluctuar no azul, 
Tremendo, appareceo na vastidão ethérea, 
Ao brando respirar rlas virações do sul. 

Yinha languida e triste . . . a face d'uma phtysica, 
A embaciada luz do céo crepuscular, 
Não tem, roais pallidez, nem é mais branca a pétala 
De um molhado jasmim rolando á flôr do mar .... 

As nuvens côr de chumbo, os grandes mantos fúnebres 
Que toldavão do céo o puro azul sem fim; 
Reposteiros, fataes do negro umbral dos túmulos, 
Mostrão constellações em fundos de setím ... 

:E o monstro da descrença, esse vampyro tétrico, 
Esqualido, angulozo, infórme, colossal ... 
Desfêz-se com a t.réva - a lúgubre irmã gêmea 
D'aquell'alma - da côr de um negro tremedal! ... 

\ 

Então eu vi surgir - 'apparição phantastica! 
Das bandas do levante uma visão immensa: 
Transparente, ideal, rozada, clara, lúcida ... 
Era a filha do céo - o Cheriibim, da Crença .1 

Ó crença ! 6 raio ultimo 
Dos olhos de Jezus, 
Quando, sobre o Calvario, 
Fechou as roxas pálpebras, 
Abrindo os braços nús .... 
Os braços, que elle abrira-nos, 
Dos braços d'uma cruz! ... 

5 



86 

Tu és um rizo candido 
De candida criança; 
Tens azas - és um passaro ... 
Passaro d'esperança ! 

Adéja, sóbe, eléva-te 
Por esse espaço alêm ... 
Mas ah! os braços ábre-me, 
Ohristo os abrio tambem ! ... 

Deos ! como é bella, tímida, 
Meiga, modésta e calma, 
Ella - que vem, de júbilos 
Encher-nos a nossa alma! ... 

Tinha o olhar sereno e do.ce das crianças, 
Um rizo· aberto e claro - assim como as janellas 
Que <leitão para o mar. . . . E um turbilhão de estrellas 
Lhe estava a engrinaldar as perfumozas tranças ! ... 

Em delírios, a luz caía dos espaços, 
Ajoelhando em torno áquella vizão branca; 
.E com sonora voz, sincéra, alegre

) 
franca, 

Disse, as azas abrindo e levantando os braços : 

,,Eu sou um mixto 'encantado 
De aromas e sons e luz! 
O Ohristo - o D.eos humanado 
Abrio-me os braços da cruz. 

! 

,, Quando o ultimo sorrizo 
Frizou os labios de Adão, 
Ao deixar do Paraizo 
A celestial mansão ; 

,,Aclarei da noute a tréva, 
Accendendo - astro- de amôr 
Na face pallida de Eva 
Urna pérola de dôr .... 

\ 
. 

. ,..

' 
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·;Enxug1;tei, com uma penna
Das azas de J ehovah.
O Rranto de Magdalena .. .
As lagrimas de Eloah .. .

.,Da luz do nascer do dia, 
Das ardentias do mar, 
Das brizas d'Ave-fflar:ia. 
E dos orvalhos do ar: 

,,Do trino dos passarinhos, 
E da, espuma que fiuctúa . . . 
Do morno calor doB ninhos, 
E dos serenos da lua; 

,,Dos arminhos e elas nuvens: 
Dos arômas, dos _fulgôres, 
Das neblinas, das pennugens, 
E das pétalas das fl.ôres ; 

- .,Fiz o manto de rainha,
Que pende dos hombros meus:
E léve - como a andorinha -
Desço a,os homens . . . subo • á Deos !

.,Da Igreja - espoza suave,
De Jesus - · filha dilécta,
Fiz. o meu ninho de ave.
No coração do poéta .

. ,É em mim que elle se inspira .... 
Com a fronte no meu seio, 
Ou vibra as cordas da lyra

i

Ou perde-se em mago enleio. 

;,De meus olhares aos prismas 
Eu o deixo em vágo effiuvio, 
Boiando em lagos de scismas, 
Como a arca no diluvio! 

' 

5• 
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.,Si a alma christ.ã se aninha 
No calor dos seios meus: 
Tão leve como andorinha 
Desço aos. homens ... subo á Deus ! ·· 

A muita luz do dia, em turbilhões, em jo1-ros; 
Uaindo d'amplidão, descendo pelos môrros, 

Se estendendo no mar ... 
J.i"'ez com que o Anjo bom, - o 8erafirn dos Crentes 
Batendo, n'um instante, as azas transparentes, 
Subisse pelo azul ... perdesse-se no ar! ... 



\ 

Tristeza. 

Se vires-me triste, com a fronte abatida, 
E as gottas do pranto na face ú. correr, 
Oh! mund�, não zombes da dor, que me 'opprime: 
Das lagrimas santas de um grato soffrer. 

Sonhava -- e dos sonhos queridos da infancia, 
Feliz e contente julguei despertar, -
Mas veio a descrença roubar-me a esperança 
E 01:, Yi1.01:, de moça. p'l-a sempre murcbar. 

Se cantos alegres1 de encantos, de amores, 
Nas cordas da lyra dezejo entoar, 
Só vozes sentidas, só prantos, só, queixas. 
Aos tristes accordes me é dado juntar. 

Por isso, bem moça - na qua.dra, das crenças, 
Descreio de tudo, que o mundo contêm! 
Não sonho delicias, não busco venturas, 
Só amo a tristeza,·_ que é um gozo tambem. 

Candida. lzoliua de Abrêo. 



A' memoria de Luiza de Liz Corrêa. 

(Fallecida a 20 de Maio de 1878,) 

,,E'· horrivel morrer, quando sentimos 
,,01 amor nos sorrir em labio virgem! ...• 
,,Ver fogir pouco a, J>Ouco a luz dos olhos 
,,Na névoa eterna da feral vertigem." 

B:BR'NARJ)JNQ DOS SAN'l'OS. 

-Quando um futuro te sorria exp.lencliclo,
Quando cingias os laureis da gloria.,
Oh! veio a morte, impiedoza, horriveL
Sellar de crépe tua bréve historia!

E assim - no leito de agonia immensa
Vergaste o corpo . . . . Que soffrer, meu Deos ! 
Até que um dia, descerrando as paJ.pebras 
Sorriste .ao anjo, que levou-te aos céos. 

Era ainda cêdo, minha doce Liz ... 
Não mais contavas que tres lustros só! .... 
E - quando ·a vida se desdóbra em sonhos

1
, 

Foi o teu corpo se envolver no pó ! 

Lembro esse dia, - que passamos juntas, 
Sentindo a alma confranger-se á dor .... 
Porque deixaite que o tufão da morte, 
Inda - em botã.e,- ·- te desfolhasse, ó flor? 

Quanclo um futuro te sorria explendido. 
Quando contavas quinze annossó, 
Porque fugiste de teus paes, do mundo, 
ludo esconder-te no funéreo pó? 

Porto Alegre. 20 de 11aio de 1879. 

Anielia 'de A. 8onza. 



A mulher. 

-

Por entre as deslumbradoras harmonias do transumpto 
grandiozo de um ser superior - a natureza -, resplende, 
rainha da creação, a maxima gloria dos fulgores, que a ex­
thetica sôe decantar! 

Pela delicadeza das fórmas revela-se fragil , demanda 
auxilio ás arterias de mais forte compleição; ascende, porêm, 
ao infinito se as labarédas espirituaes, revigoradas em pu­
jante coração , expandem-se pelo mundo attrahente das 
affeições. 

Filha, mãe, espoza, eil-a aureolada nos padrões de fau-
stosa missão. ' 

No recinto do lar, sce11ado de suas glorias, procurae-a, 
procurae-a sempre , e acha.1-a-heis abe�çoada: óra derra­
mando lagrimas sobre a imagem dorida de suas adorações, 
óra, sorrindo-se-lhe tambem pela serenidade,' que ás suas 
faces logra assomar. 

Seu amor inexgotavel, como o santelmo da esperança, 
desdobr.a ternuras pelo ermo das desolações: o enfermo 
endeosa-a em seus gemidos, o mendigo atira-se a seus pés, 
o proscripto sauda-a em sua desgraça,, e a mesma felicidade
do abastado é mero baldão se a não engTandece a mulher,
colorindo-a com os exemplós de uma extremada dedicação.

O mundo ant.igo manifestou-se-lhe ingrato; a idade 
média admirou-lhe o fastígio no conchêgq do castello feu­
dal; mas a hodierna socieElade prostra-se maravilhada ante 
a infhtencia bemdita da educadora <le seus filhos! 

Pelotas, 1879. 
Frederico Sattamini. 

, 



Chr o n i e a. 

Se é possível exprimir com palavras um gra\1de e nobre seÍltimento, 
as, que n'este momento nos. occorrem, não bastão para manifestar o quanto 
estamos penhorados para com o publico pelo honrozo acolhimento, que 
dispensou á Revista eontemporanea do .Parthenon Utterario. 

,No firme propozito <l.e acompanhar o desenvolvimento moral e in­
tellectual d'esta província. que tão avantajadamente marcha na senda 
do progresso , a emprezu. da Revista,, - contra a opinião dos amigos, 
e sem intimidar-se com os funebres augmjos dos pessimistas, iniciou a sua 
<Juarta serie fazendo, só n'esta ca1)ital, uma clistribuição ele mil exemplares . 

.. E' esperar muito, - repetião-nos - entre nós poucos lêem, e 
,.a.inda menos se interessão pelas lettras; falla-se · muito em instrucção, 
,.sciencias, etc .. mas ninguem coopéra para o seu desenvolvimento. 

- Tentemos entretanto , repetiamos nós sempre ás amistozas re­
flexões - será mais um sacrificiQ feito por uma boa causa. 

E' que nós tinham.os confiança, tin11amos fé; confiança pelo rezul­
tado de U111a longa observação; fé pela cauza que abraçamos; e ambas 
se robustecem com o brilhante rezulta.do obtido; - pois que até es� 
µwmento, em que estamos escrevendo, as Revistas devolvidas montão 
talvez a uma quinta parte do numero dos exemplares distribuídos. 

Este facto - verdadeiro phenomeno no mundo litterario - que 
tão altamente honra o Parthenon Litterario, significando-lhe decidido 
apoio e sympathia, attesta tambem e brilhantemente o gráo de cultura 
e o espírito progressista do publico d'esta capital, onde ainda ha bem 
poucos annos tinha o Fcvrthenon extrenuos inimigos e a, sua Revista 
pouco mais contava de cem assignantes. 

* 
f,: * 

Expressão fiel da opnuao publica, a illustrada �prensa porto­
alegrense - quer politica, quer neutra , dispensou á Revista accolhi­
mento não menos expontaneo e hourozo. 

Com os protestos de nosso reconhecimento e a promessa de toda 
a dedicação pa,ra corresponder ao explendido agazalho, que do pu­
blico e da imprensa mereceo esta publicação .Ii-tteraria , trasla<lamos 
para aqui os seus auspiciosos prognosticos e conceitos : 
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Da Gc(zeta <le Porto Alegi:e. 
,,RE\'ISTA DO PARTI-U:XOK - .\�ah,t de s.:-thir dos prélos da 

JJeutsche Zeitung o n°. l eh� 4a. serie da Revistct elo· Parthenon Litte­
l'fl?·io. d.t qual é redactor o Sr. José Beruatrlino dos ·8antós.*) 

.,Este numero, que é omado com o retrato lithographado ,de ,José 
de At\chietu,. contêm. além da. hiographia d'este not.,wel .Jesuita, as se­
guintes materias: Estudo litterario, por Daymã; Bertha, por A. GO??­
:.aga; Fragmento de um poêma; por Mcmfredo; * *) A' America, poezia 
por Damasceno Vieira; l;\ecção historica; Chronica do mcz d'Alnil ul­
timo, por Bernadot, e extracto <las actas do Parthenon .

. ,Agradecendo o exemplar com que fomos obsequiados . fazemos 
,·otos pata que por parte do publico tenha o melhor acolhimento essa 
publicação, que muitos e importantes serviços pócle prestm· ás lettras 
patrüts, ,,isto que não lhe faltão para isso os elementos 11ec;essarios.·1 

Da Ref orm,a, : 
,,PARTHR�ON LITTERARIO. - Recebemos o no. 1, da Revista 

Contemporanea. publicação menS'al do Parthenon Litterario, consagrada 
A litteratura, artes e sciencias. e conespondcnte .ao mez de Abril findo . 

.. Cheio de noYa sei-rn agita-se o Parthenon JJitterario para cami­
nh.�r na glorioza senda, das lcttras, onde estacára por algum tempo sem 
ilesanimar de sua. nobilíssima tarefa. mas apenas retemperando-se para 
as gloriozas lides <lo futuro. 

,.Ta.l é a. confiança que inspirão bs nomes <)UC'assignão a primefra 
pagina da nova sél'ie da allÚdida puhlicação. 

,,Estamos certos que o publico não se recusará em alL'<iliar a mais 
nti1 e mais impo'rfa.nte associação litteraria . que conta nossa capital, 
tanto pelo sen•iço que presta ás lettras, como pela util e agradavcl 
distracção que prepara. a seus associados. ' 

,,Ahre o no. ela Revista a que J10S referimos o busto lithographado 
do illustre je�uita José de Anchieta e o eshoço •biograpbico do vene­
rado sacerdote, e outros cscriptos de interesse litterario'. 

,,Agradecemos · a ohsequiosiclade elo: numero que nos foi enviado." 
\ 

Do Me1·cantil: , 
· 

,.PARTHE:NON' LIITERARIO. ·- Receheroos bontem o 10 numero 
,la 4a. serie da Retiista ido Parthe1io1,1, Litternrio, que prezentemente é 
dirigida pelo Sr. José Bernardino dos Sm1tos. Traz o retrato e bio­
graJ)hia do 11adre José de Anchieta. Agradecemos." 

· O JórnaZ do Comm.M·cio, alem ela noticia do a1)parecimento c1a
Revi?ta . consagrou-lhe as seguintes e 011comiasticas palanas em sua 
'ecção biblio,qraphica: - ,, PARTIIEXON LlTTERARIO. - Esta im­
portal'lte a�sociação. que por algmn tempo suspendeo a publicação de 
-.mt revista .  clest:ansando assim em meio ela jomacla que a1\te1,·ionnente 

1 

'-') O Sr. José Bernardino dos Santos não é o 1mico, mas ,um dos sete reda. 
l"tores da Rev'ista, c'ujos nomes se leem na primeira pagina. 

**) Por,u:n inrxplicavel �quivoco demos ao sympatbi,co Manf1·edo a autoria 
,lo poêma <Jerebro e coração, do Sr. Mttcio Teixefra. _ Manfredo é tambem um 
di�tin('t.o poét.a, ·mas de outro g('ll('l'O ..•. R Ce�ar o que é de Cezar. 

Da Redacção.

6 
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perconia, encetou-a 110,•amente . �om mais pt\jança de forças para as 
lutas que se propõe levar ao termo. llloços cJwios de espern,nças. de­
votados com o nobre ardor do enthuziasmo e dedicação pela causa 
moral do povo. i:;lto esse,s qne, á frente <la mocidade estudiosa do P,w­
theriOli, hasteão o estandarte victorioso das idéas. incitando os seus con­
cidadãqs a agrnpparem-se em tomo desse labaro, que symboliza. o 
triumpho. o predorniuio da razão humana sobre a força bruta. Intelli­
gencias robustas, adestradas pela luz do.,..estudo e ,da reflexão, animos 
que s� avigorão ao crysol do patriotismo e ao infüL�O das liberdades ' 
publicas, encarnão-s� nas pessoas dos valentes batalhadores que repre­
zentã� a notavel associação. que tamanho impulso ha dado á litteratura 
n'esta parte do imperio. 

,.A Revista. Contemporanea, qlte ora resurge aos domínios da pu­
blicidade, e cuja impressão é íeita com todo o esmero e solicitude na 
imprensa ela lJeutsche Zeitmig <lesta capital, é redigida sob o� auspí­
cios do distincto ]itterato Sr. José Bernardino dos Santos, nome por 
mais do um titulo ligado á gloria e prosperidade dessa associação� 
Collaboradores amestrados nos certamens litterarios {tbrilhantão com 
suas proclucções as paginas da Revista, realção-n'a em summo gráo: 
entre elles destaca-se a penna vigoro:i:a ele l1·iêma, que já tantos louros 
ha conquistado em taes certamens. 

,.O presente numero traz o retrato do venerando José ele Anchieta, 
o varão santo e apostolico. por excelleucia. tão conhecido e afamado
na catechese 'geral elos indios no Brazil e os escriptos que se seguem:
Inti'oducção. que com todo o brilhantismo' de idéas trata elo reappal·eci­
mento do Pa 1rther,on; 'Biographia de Anchieta, pela habil penna de
Iriêma, trabalho. que mais de uma vez continua os elevados creditos
de que goza seu autor na republica elas lettras; Estudoi sobre a litte­
ratuta hrazileira ,' por Dayrnã I que revelão conhecimento especial da
ma.teria; Bertha ( scenas do captiveiro) por Alfredo Gonzaga , conto
lindamente traçaclo cm linguagem amena e fluente sobre a vida e cos­
tumes· ele nossos camponezes; Fragmento de um poêma, por Manfredo,
tambem laureado entre os membros da associaç;ão ; A' America .. poezia,
por Damasceno Vieira, tão quendo das muzas; Secção historica e
Chronica, por Bernadot, o festejado escriptor, que sempre aviventa as
glo1ias elo Parthenon.

,,Anhelando o progresso moral e intellectual do paiz ,· e sohretuclo 
desta sentinella, do sul, '}ue )).OS dêo o berço, não podemos deixar <le 

' congratular-nos com o reapparecimento da Revista do Parthenon Litte-
1·a1·io, que assignala n'lais um passo no caminho do po1·yi1', mais um 
pharol erguido á entrada· do abysmo da escuridão mental dos homens. 

,,Saudamos com euthuziasmo aos incansaveis timoneiros que dirigem 
esse arn,uto das luzes e com especialidade ao illustre Sr. J·osé Bernar­
dino dos Santos. a quem desejamos tõdas as venturas e farta messe de 
louros na denota a que novamente se abalança." 

** *

Occupa o lugar de homa deste numero da Revista o retrato d'a­
quelle hom eicladão , que, em vida se chamara José i\fa1tins de Lima, 
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" no qual perdoo a pobreza elo' 3o. clistricto cl'esta. capital o seu grande 
e mais solicito protector. 

Não foi nem elevada, nem dilatada a espnera social em que des­
creveo seu gyro aq Llelht existencia; mas na modesta orb'ita- que perc�neo 
assignalou-sc por actos nohilissimos: ningucm o excedeo em actividade. tra­
balho e probidade como em abnegação e <tmor do proximo. 

A Re1,ista do Parthenon Litterario. julga'nobüitm·-se prestando ho­
menagem ao merito real --_ e esse te,:e o Alartins de Lima. 

cf mez de 11ato passou desapereehido pelo mundo füterario. 
Podemos apenas coHsign.1.r o apparecime11to_ do li-no de Carrignes. 

de mais um YOlpme <la Historfa de Portugal. e do Ditcionario contem­
poraneo da lin_qua portugueza. 

Tres obras importantíssimas . elas quae,; porém já �levem ter çis 
nossos leitores detalhado conhecimento, poi:. :;obre ellas ampla e con-
ceituosamente se manifestou a imprensa diaria. 

.\o juízo dos illnstres conterraueos só accrescentaremos uína pe­
•1uena observàção, e é: 11ue p,na o Diccionario conternpornneo clahonu1o 
pelo illustre profesf;or Sr. Càlda::; .\ulctte, collaborarão os Srs. Barão 
de Santo ..\ngelo, Dr. Henrique Leal. Dr. Gama de ,\breo e outros 
illustres hrazileiroi;,.emi\'J.necendo-o com a nova tech1rologia scientjfica e pre­
ciozas collecções de vocal)ulos. originaes hrazileil'os. (llte deYem. comple­
tando o diccionario, mo::;tnir - tal qmtl é na a,ctualidade - a, lingua coni-
mum ás duas nações. 

* * * 
Cousta-nos <1ue um hom livrn cons.-w;rnclo :� educ,tção da infancic:t 

rio-grandense se acha actualmcnte no prélo. 
�, seu a.ntor o nosso illustnulo amigo &-. Hilarió Ribeiro . mna 

dessas YocaçQ'es, yue ainda sacriticão nas ams do patriotismo as suas 
mais b�l!as aspirações - qucrenclo dotw a i11strucção de sua província 
<,mn os elementos do que esse i01porfantc ra.mo da administração pu­
lilica absolutamente carece entre nós. 

Crêmos que será uma occiosida<le accTcsc:entar que o novo livro do 
::--r. Hihu-io não traz l:t cha�ia do Consclllo eh lwstruC'ção Publica , nem 
appa:rcce i;ob a pi:otecção official: o uoYo livro traz apenas o nome ele 
seu autor - e essei; dous titulas. que muito o recornmendão. 

D..ezejamos que não se balde ainda esse novo sacriticio, que o nobre 
e patriotico empenho do <listincto rio-grandense não naufrague de en­
contl'o á industria, tj_ue se incumhio de fal,ric;ar livros para a eilucafàO
da infancia. 

* * *
Duas distínctas poetizas (ou a.lgueni, que indiscretamente as trahio) 

off ertarão-nos as mimozas poczias, que publicamos sob os títulos Tris­
teza e A' m.emor,ia ele Luiza de Liz Oorréa . a inditoza creança, cuja 
fronte intólligente e hella o Parthenon ,Ltlornou de louros . que_clesdo­
brou o vôo para os céos quando a terra. corria-lhe as cortinas de seu 
expJendido scena110. 

6* 

' 
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São duas prodttc<;Õc:,; delicadas que rcvelito as mais felizes predis­
por-;içõcs pal'a a poeúa. 

, 

,\.o temúnar ei,ta chronic:a cumpre-nos consig11.ar um .u:ontecimc11to 
importante . de que fomo:; h.a dia:; testemunhas . e (l\lC uão poclemos 
c,tlar para cumprir um,deYer. 

fü1 ainda entre nós um prejuizo arraig·aclo - l_[He considera. 
qnando menos, um indiscreto, ,u1uell0 qne cornmenta um facto emhora de 

· gr�mde alcance para: a humanidade . para a sçiencia -- porque esse
facto se pa�sou no recesso do lar domestico.

1�ntretauto e deYido ,talve:r. a es8e fatal prejt1i;1,o -· somos con­
stcu1temente victim.as ou da nossa imprevi�e}l(:ia ou elo charlatanismo.
que se ap,regoa e impõe. O facto ,Í.' que allu<lit)los apre:r.enta uma dessas
faces. reprezenta uma. c1 'essas ln tas. que o lar domestico testemunha com
desesperação;. cala resignado. ou desafoga no pranto; luta' da nàtureza
contra si mesmo e cm qué succnmbe á sua propria evolução. se não á
crassa ignorancia e a perversicla.(le com ti,ue se exercem entre nós ceitas
profissões com o criminoso consenso ou o fun�sto incfifferentismo d'a-
11uellcs .í. quem cumpre velar a respeito.

Entre outras profissões ot1 artei:; íi que mai:; comnuunmentc se dá 
o chal"latanismo, é a da tocologfa. a qlle maior numero tem de adept9s,
a que maii; cscandalozamentc se exerce n'esta capital, e que por sua
alta impol'tancia, torna mais graYe a censura áquelles ync tolerão a
lihenlade de i;eu exercicio.

Cm <l'esses casos prezenciamos nós, e 11Os indigna ail1da o revol­
tante. o barbaro cynismo com tine ouvimos dizer ,í. nm,l jovcn senhora. 
cm grave J)erigo de Yida: - __ gu un.da mais tenho êt fazPr, está tudo per-
di elo .. .'. só )fossa oenhom & vóclP i:;a.lvar. ·· . , 

Felizmente, quando estas desmümaçloras paiavrns cahião no seio ela 
familia como um clohre por finados . chegava. um medico distincto ;'i 
quem est.ini resel'."rado um Yerdac1eiro ü:iumpho para si e para a sciencí .. � 
ele que é incontestavelmente nm, digno sacerdote. 

Era j,í. quasi tãrcle: tinha. a. trafar de tun caso obstreticio . dos 
mttis clifticeis - e que tinhão ainda mais difficultado .... , . 

::;ó então avaliamps e comprehcndemos a pG>zi\:ãO do homem ela 
:sciencia:, a cio medico especiahnente . cnja missão é arrancar das gar­
ras ela morte a vÍctinia ele que tenta apt>derar-se . . . . liamos-lhe nas 
feições. na crisp.ição dos musculos as ten-i.cis alternativas. n� commo­
<;Ões porque passava, vendo em perigo duas existencias o devendo optar 
pela Ji!!'alva.ção de uma com 10 ,sacrificio da outra'. 

A t1ec1ic.tção e a pericia porêm. allião-se e põem-se cm pl'OV,l. a 
arte auxilia. a nature:at· ünpotente em sua principal f1me1,:ão . e algtuna::, 
horas depois de ci-ueis alternativas e ele esforço so11rehumc1110 - o nú­
lagre se operava. as duas existencias estavão salvas. e o distim·to me­
dico oper�ilor. o Illmo. Sr. Dr. Raymúndo Caetano da Cm1ha registrava. 
em sua pra,tica oirurgica mais um ex.�lendiclo triumpho. 

Aceite pois o illustre medico as nossas cordeaes felicitações j,í. 
pelo brilhante rezultado que coroou a operação como pelo despn;ndimento 
e a humanidade' c.om que a praticara. 
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Kão verte11cemo::, á, escola tkwrif'eraria; 1ncüs propensos á escola 
contrail'ia, somos av-Mos de nossos elogios - que não costnmamos lhs­
pensar senão ao - muito merito -. e é esse tamhem o - unico merito 
- que podem ter os que agora e com effusão d'alma! enviamos ao
illustre medico operador .

. \caya. de ·ser installada n'esta capital uma · -�.\8soc1açao filial il'a 
Socicâade Central de G-eograp)iia Cornmercial em Berlim. 

Consta-nos que é seu proposito torna1· co11hecicla na Europa esta 
Pi:ovincü, t1emow->ti:ando as gnuitles vanta.gens .que otforeee á. col011üa­
ção. afim de attrahir para ella a emigração expontanea. 

Quando os mafogi:os da colonit1ação ptmi o .Brazil aca.bw <le dar 
,L seus inimigos, na. Europa, com o facto <h repatriação dos emigrantes 
russos - razão à. sutt proppiganda, a, crea�ão desta util associação pa­
rece-nos '<lo maior ,�lcauce. e temos convicção de que prestar{L ao paiz 
e muito especialmente á provincia tle S. Pedro dp Sul reaes e impor-
tantíssimos serviços. 

O Ber11a1·tlot. 

'I 

' 
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Parthenon Litterario. 

, Extracto das actas das sessões de Maio de 1879. 
Sessão ordinari,a de 7 de 'Maio de 1879. 

Presider1_cia do Illmo. Sr. -Achylles Porto Alegre. 
A's 7½ horas da noute. achando -se presentes oi; Srs. Achylles. 

Ignacio Domingnes. Pãiva Filho. Duarte. Velho, fü·aemcr. Co&tn.. AhJ.·en, 
Braga. Gnerrefro, Parrot . Tude. Torres , Appcllcs . D. d�U.i.rvalbo, 8. 
:fones. Dr. Capü,trano. Alencm·. Appollyna .rio. Borges e Feijó. é ,tl,ert:1 
a :.essâo. 

EXPEDIENTE. 

E' lida e apj)rovacla, a .wta <la sessão antecedente. 
Offiáos. - E' lido um elo 8ccrctario da tiocieda<le Pltilochoréa ; 

convidando �t Dircctoria do Pwrthenon pahi. assistir ao hailc de 1:ma 
insta.Bação. 

Propostas. - São 'Jropostoi; e aceitos soci�s cffectivos . os Srs. 
i\lauoel I�a.cio Pereira <la Cunha, Augusto Candido 1>creil,t da Cunha.
Antonio ,Julio de Ua.rva,lho e A rtbur Caudal. 

PR11IEI..R8 PARTE. 
Entra em discussão o projecto aprczentauo pelo ::Sr. Appolly11ario. 

na sessão passada. 
Fallão a favor do mesmo os Brs. Appelles e ,\ppollynario, e contra, 

unicamente na parte relativa á clistrihuição dos livros' da bil,liotheca 
pelas diversas locáliclades chi provincia, o �r. Ac:hyllcs. 

E nada mais havendo a tratar. 'lcva�1tou-se a sessão ás 9 1/� horas. 
ficando o Sr. Delphim com a pa.lavrn,. pa,ra a sessã.o segLtiiitc. 

Sessão ordin&ria. de 14 de Maio de 1879. 

J>resiclencia do lltmo. Sr. Achylles Porto Alegre. 
A 's 7 horas da noute prezeutes os lllmos. Sr:s. socios ;\. Porto 

Alegre, lk Capi.strano, .\bren, Ther. Alencar, Gama. ,'i..ppollynario I >orto 
Alegre. H. elos Sa,ntos. A. Tones. ,\... Duarte, D. de Carval�o. Tt'. Bueno, 
8. Pedroza, :5. Paiva. B. ele Freitas, A. Brága, C. de Menezes .. K dê
Menezes, A. Pa.rrot, .J. \'elho . P. 'l'ude , S. Nunes e )\f. de )faga1hães,
c�nstituiudo numero legal. o Sr. Presidente ahrio � sessão. '
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EXPEDIENTK 
Pelo Sr.· io. Secreta.rio é lida a. acta da sc:-;:-;ã,o antecedente. que foi 

approvacla,. depois de 11ma obsen·ação -elo Sr. B. dos l:iantos. 
São prnpostos e ap1n·ovados socios effectivos . os Srs. I>r. Yespa­

siano . Dr. Guillon. })tiuiel Joh e Alferes Rodrigues Rarcellos Filho. 
Offertas. - .Pela redacção da Evolução, jornal consa�rado á causa 

,1emocratica. que se JJnhlica na ca,pital de S. Paulo; foi offerecido o seu 
primeiro numel'O. 

PRL.vTRIRA PARTE. 
O Jllmo. Sr. Presidente diz - que, p9ssando á primeira parte da sessão, 

era-lhe m,úto grato poder communícar á caza, que graças á dedica�ão 
e interesse do socio Lins de :Menezes. que como Adjuncto. no imJledi­
mento elo proprietario, exerce o cargo de 1'hezoiweiro, o Pa1·the,n()'tf, 
"ª ldov to elos os comvromissos contrahi<Jos. pela Directoria transacta.; 
que, com qua,nto pequena somma, já. conta, um sal elo em seus cofres; e 
que a incansahi)jdade e zelo do socio Elias Pedroza acha-se a biblio­
theca angmentacla, intelligentemente organizada. e seus livros cathalogados. 

Pede e obtem a palavra o Sr. Dr. Oapistrano. Diz S. Sa. que vai 
fa.zer entrega de tmia relação das pessoas que sulHicreverão para a. socie­
dade Santa Isabel, que não chegou a fundar-se, e que resolYerão fossem 
,ls im1iortancias que assignarão á,pplicada-;.;; á coustrucção de um edificio 
destina.do ao Parthenon, cujas quantias se achão no Banco da Provincia, 
onde foríto depozitadas llelo finado thezoureiro ,José Innocencio Perefra . 
. \.s assignaturas dos cessionarios são as seguintes: 

Dr. Thimoteo Pereira da Roza. .João Pereira Maciel. José Inno­
cen!io Pereira. Firmiano Antonio de Araujo. Clara Ferreira elos Reis. 
Faustíuo Ferreira de Oliveira Guimúã.es. Leonor Sarmento Leite. Joito 
Gonçalves Duarte. Dr. Salustiano Orlando de Araujo Costa. Dr. Luiz 
.José de Sampaio. Jayme ·Paradeda & Filhos. José F'ril.ncisco dos 
:::iantos Pinto e Visc;ornlessa <la Graça. 

SEG'CNDA PARTE. 
3a. disoussilo do pt·oject6idõ Sr. Apollynaiio Portp Aleg·re. Tendo 

ncado com a pala-Yr.a o Sr . .Q. de Carv!\,lho, lhe é ella concedida: S. Sa. 
vai justificar sua opposição ao projecto. Acha a idéa grandioza. e sym­
pathica, e se lhe faz opposição é porque entende qnc o J->a1·thenon deve 
antes de tudo Clll'ar de si,. consolidar-se. e empregar toclo o esforço para 
aüquirír um 1weclio onde funccione, para augmentar a sua bibliotheca, 
t> nun<'a distrahir os poncos livros <(Ue possue. distribuindo-os por ou­
tras hihlibthecas, porque isto seria empregal-os improficuamente, seria
semear para não colher. e que nem o P.at·thenon pode de fórma alguma.
tomar o c.ompromisso de envial' cem l{Olumes para os nucleos d.e biblip­
thecas que se fundarem. porque elle não os tem. Termina o seu. dis­
curso diie11do quC'· ainda mesmo sen<lo-lhe sympathica a idéa, reconhe­
cendo o seu grande alcance moral. julga que o Parthenon não pode-,
nem <le.ve tomar tamanha responsalülidade. e por estas razões. que julga
cl� ordem superior, vota centra o projecto.

Pede e obte)n a palaYra o Sr. Bernardino dos Santos. Felicita-se 
por ver chegar á caza o autor do projecto no momentÓ cm que acab11, 
de ohter à palavra. Diz que na sessão anterior foi interpéllado sobre 
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algumas elas suas proposições sobre a instrucção publica na província; 
sustenta-as e passa a tlemonstrnl-as. O orador ·concorcla e ""pplaude a 
iul�a do projecto cm discussão. vai dar-lhe até maior desenvolvimento: 
não quer po1;êm contrahir para o lJartlienon compromissos . que elle 
nunca poderia solver; o J>arthenon não póde prometter .auxilios mate­
riaes. porqt1e os não tem; não })Óde despojar-se dos livros éle sua hi­
hliotheca, porque esta, é ainda cleticientissima e inclispensa,7el a uma as­
sociac;ão litteraria; que mesmo grande que fosse clla. nunca com o seu 
voto seria ela sua hibliotheca distrahido mn só livro. 

Se se diz que a bibliotheca do Pa?-tlienon não satisfaz aos seus fins 
porque ninguem a consulta. como asseverarão, e o orador contesta; se 
em uma cidade de quasi 40,000 almas, em que raras são os que não 
sabem ler, ella 1-ião aproveita: ele qne servirão os cem volumes. que se 
querem tlar p'ara a funclac;ão. de nucleos de hibliothecas populares em 
localidades. onde a iustrncção é nenhuma? 

Oradol' diz que ao Pat·thenon só convêm o papel de· propagandista 
e não o ele executor das idéas que' inicía; não lhe é pequena gloria ver 
a semente fecunda que lançou na terra uberrima,cleste pedaço d'Americai 
germinar, desenvolver-se, crescer - e só ! Pensando assim � que ped1:1 

a creação de uma commissão promotora do desenvolvimento da instrn­
rção puhlica. a que incumba essa ardua e glorioxa tarefa, a qne pres­
tani elle todo o esforço de que é ca;)az uma grande dedicação. Faz 
outras considerações sohre a ,instrucção publica entré o norte e o sul 
<la província. compara-a com a das outras províncias elo Imperio, e con� 
clue aprezentando O segui11te: 

S1tbstitutivo ao p'rojecto do Sr. À.ppollyiiario PO'l·to Alegre.

O Pcwthenon Litterario decreta: 
Que seja creada uma Commissão �ncarregada de promover a 

creação i rescolas e fundação de hibliothecas populares n'aquelles 
pontos da Provincia, onde o desemrolvimento ela instrucção seja tihio e 
precario. 

A essa commissão, que se comporá de trez memhros, incumb�: 
Promover por todos os meios a seu alcance a creação d'escolas, 

onde as não houver, e a fundação de nucleos de hibliothechs pop1ilares. 
onde existír em exercicio, pelo menos uma aula publica, ou particular. 
Para a realização cle$sa grande idéa, appellará ao patriotismo elas 
municipalidades respectivas, pi-ocurando obter d'ellas um auxi1io qualquer. 
por mais exíguo que seja, para ser applicado á' creação de escolas e 
de nucleos de hibliothecas populares n'aquelles districtos de seu 1ii.unicipio 
que não gozarem d'esses dous henefi.cios. 

A fundação elos nncleos 'ele hibliothecas será o complemento ela 
c\1Qação das escolas. 

No mesmo louvavel empenho a commissão procurará conesponder-se 
com os cidacl�os mais conspicuos e prestigiozos das localidades, demon­
strando-lhes a grande vantagem da instrnc�ão do povo, a impresciudivel 
necessiêlade,da creação de escolas onde as não• houver, � ele nucleos de 
hihliothecas populares, onde aquellas já funcionem, ou se forem creando. 

Essa cçrresponclencia. promoverá a propaganda a prol ela iustruc�ão 
demonstrando as inestimaveis

1 
vantagens ela educação do povo e a 
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facilidade dos meios praticos, que podem :oer empregados. para <tue a 
ícléa pela. quàl. propugna seja em breve uma auspicios-::t reahdade. 

Para i.'3S0 appellará aos :;eutimentos patrioticos e ele philantropia. 
que tanto nohilitão o caracter riogl'anclense, elos cidadãos a que se 
dirigir, lembrando -lhes entre outras medidas a da cotisação dessas 
influencias locaes e dos interessados para a acquisição de um professor 
lrn.lrilitaclo, sob cuja guarda e direcção podem ficar os livros, que de,em 
formai· o nucleo da hibliotheca da localidade. 

A Commissão organizará o progranuna do ensino e o regulamento 
para as bibliothecas populares. 

A Revista do Purthenon abrirá em suas paginas uma secção 
especial para essa propaganda. publicau<lo o rezu1110 tb. correspondeuci.a 
trocaila pela conunissão com as divers,ts corporaçfü•i, ou inflnéncias loci1es 
que responderem a seu ,tppello. 

O l'a.rtlienori Litterarfo por sua vez, secuncfando o empenho ela com­
missão e o esforço y:wticular, presta,rá a, essas escolas e hibliotheças o 
auxilio que- fôr cornpativol a seus recursos. 

Sala thls sessões do J>arthenon. l4: de .Maio ele 1879. 
José Bernardino dos Santos. 

Obtem a pala.na o Br. Appollyllltrio Pol'to Alegre. O orador sente­
se jnbilozo por ,·ei· a smi idéa, depois de tenazmente combatida por 
numerosft oppoxiçâo . ser n.final acceita; e não só acceita.. porêm pro­
fundam.e11tc ampliada. As palavras do ôi-. Deru.wtlino dos Santos soa­
rão-lhe gratamente ao ouvido, applaude-as. Como S. 8a. qtter o Par­
thenon á frente da propaganda a pról das grandes idéas, diz que entl'e 
nós os priYilegios suffocão ai, inspirações mais santas , os sentimentos 
mais uohre:-, e que é mister illustra.r o pOYO, para, <1ne elle se compe­
netre ria missão c1ue lhe está confiada. 

Far. o historico da, fundação das hibliothecas populares nos Estados­
l'nidos inió,tda por Franklitn ; compara o esta.do da instrncção da 
pro-,in<.;Ía e llo fü-,tzil com a de outros paizes, ,thunda em considerações 
philosophic·as e concluc prestando seu appoio .io suhstitittivo, ,tclmittinclo 
as mod-iti.ca(,"Õcs propostas á segunda parte ele seu projecto. 

('oncedidt1. il. pafavra ao Sr. A. Dua1ie: cliz S. ,:,a. que, eorn quanto este 
projecto esteja amplame11te d1.i-:cut.iclo pelos dous lados <la caza, fortes ambos 
pela qualidadC' <' íllustração de seus ,ttbletas. devia manifestar-se em face 
desta discussão. e definir sua attitucle: o orador conservou-se c,1,lmo na 
<liscnssão do projccto, não deo um só aparte, porêm ,uo momento ele 
ser votci<lo queria explicar o seu Yoto. .\cli.ct o projecto grandiozo. 
mas o considera inrealizavel, pois que o l'a,rtltenon uão tem em sua 
bibliotheca volumes que possa 11111nd,1,r cem p,trn toda,s as loe;ilidatles 
onde se estabelecerem os uucleos de bibliothecas, e que ainda que os tivesse. 
não o deveria fazer. po1·que seria tirar de sí p.mi <lal-os á lugares onde 
,t instrucção não est[t bastaute desenvolvida para conesponcler á. esperança 
que nutre o illu::;tre autor do pr9jecto, e conclue dizenclo l_lue não póde 
comprehender uma associação litteraria sem livros, e <1i1e estas e outras 
considerações o fazião votar contra o projecto. 

O Sfü.:. Delfim de Carvalho obtem ainda a palavra, e demonstrando 
que a discu:-isão elo projecto tem ouccnpado trez sessões e <>stava. snf­
ficientemente ehtcicladi\.. pede o seu encerramento. 
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O Snr. Preúdente consulta a caia e esta. i1J)prova o requerimento; e 
postos a votos são approvados o projecto e seu substitutivo. 

S. Sa. nomeia para a commissão promotora do desenvolvimento da
instrucção publica na Provincia os Srs. Souza Lobo. Appollynario e 
Appelles Porto Alegre. 

E nada mais havendo a tratar. o Sr. Preside1,te levantou a sessão 
ás 10 horas da no11te. 

Sessão Ordinaria de 2 Maio de 1879. 

A·esidencia do I/Zmo. S,·. Achy1les Porto Alegre. 
A 's 7 horas da noute, achando - se prezantes 23 Srs. socios foi 

aberta a sessão. 
EXPEDIENTE. 

O Sr. 2o. Secretario faz a leitura da acta da sessão antecedente, 
que, depois de longamente discutida. foi approvada. 

Revish elo Parthenon. - Pelo Sr. Bernardino dos Santos são en­
hegues 15 exemplares do 10 numero da, 4a. serie da Revista contem­
poranea do Pa1·thenon. 

PRIMEIRA PARTE. 

Pede e obtem a palavra pela ordem o Sr. Appollynario Porto Alegre. 
Oiz que vem protestar contra a incoherencia da caza na votação do 
pl·ojecto que apresentou, e seu substifütivo. e espraia-se em largas con­
siderações a respeito. 

O Sr. Cm·los Alencar segtte-se-lhe com a, palavn.t sustentando o 
protesto. 

O Sr. 'J)elJ)him de Carvalho vem a trib1ma explicar o seu voto contra 
o projecto, e porque o deo ao substitutivo.

O Sr. Bernardino dos Santos obtendo a palavra vem rectificar I o
engano - lê ;t acta e demonstra que o projecto de seu illustre amigo 
e collega , não foi tal regeitado, mas modificado apenas na parte que 
se referia á doa�ão de cem volumes aos nncleos ele bibliothecas popu-
lares, que se creassem. 

Fallã:o ainda pela ordem outros fü·s. socios, e tomando o debate 
<lomaziado calor, o o caracter de dialogo. o êr. Presidente declara que 
não póde c�mtinuar a discussão;_ que se trata <le questão vencida, e por 
isso Sl!spende a sessão por meia honi .. 

Reaberta a s�ssão ás 8 1/2 horas obtiveri'to diversos socios a palavra 
ainda pela, ordem. 

Forão nomeados os Srs. Bernardino dos Santos, Elias Pedroza e 
Domingues Filho para em nome do Parthenon Litte,rario darem os pe­
zames ao Sr. Antonio ,José Lisboa Junior, pelo fallecimento de seu pae. 

SEGt;NDA PARTE. 

Não foi prezente o parecer sobre a these philozophica. E nada 
mais havendo a tratar, l_evantou-se a sessão ás 9 1/2 horas da noute. 
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